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Vice de Ronaldo Caiado no PSD só em julho. 
Vereadora Rosa Fernandes, do Rio, entra na lista
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Documento aponta duas estruturas: a estação terrestre de Tucano, 
na Bahia, e um laboratório de radioastronomia na Paraíba
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Ao colunista Rudolfo Lago, 

a deputada Tabata Amaral 

denuncia: as bets estão patro-

cinando sites de fofoca e in-

� uenciadores para promover 

políticos que reforcem o lobby 

a seu favor. 

Presidente do Senado quer a 

reaproximação com o gover-

no, mas Lula cobra que Davi 

Alcolumbre que lhe dê garan-

tias de que não o atacará nova-

mente como fez na derrubada 

de Jorge Messias para o STF

O aumento superior a 20% da 

dívida líquida de Petrópolis 

no primeiro quadrimestre de 

2026 foi um dos principais 

pontos destacados durante a 

audiência pública realizada 

pela Prefeitura na Câmara.

O oscarizado 
Nicolas Cage 
estreia na 
série adulta 
�Spider-Noir�. 
Em cartaz na 
Prime Video, 
a produção 
mergulha 
num dos mais 
populares 
heróis da 
Marvel na 
atmosfera 
sombria e 
misteriosa
do cinema 
noir clássico.
Páginas 2 e 3
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Uma despedida em grande estilo. 

No último amistoso no Brasil an-

tes da Copa do Mundo, a Seleção 

goleou o Panamá por 6 a 2 e fez 

a festa no Maracanã. A Seleção 

embarca nesta segunda, 1º de 

junho, às 22h no Galeão, para os 

Estados Unidos, num Boeing 767-

300 VIP, da Africana Aeronexus. 

A companhia é a mesma que 

levou o Flamengo ao Mundial de 

Clubes, no Catar. A empresa faz 

charters britânicos e é especiali-

zada em bandas de rocks e times 

de futebol. Todo o avião só tem 

assentos de classe executiva. 

Seleção embarca para Copa em avião de luxo e com 6 a 2 na bagagem
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Câmara dos EUA acusa 
a China de usar o Brasil 
para espionagem

FERNANDO MOLICA

O Tri no México 
em 1970, uma saga 
de todos nós
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A mão pesada de 
Washington e as 
eleições nacionais
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Um relatório divulgado pelo comitê 
da Câmara dos Representantes dos Esta-
dos Unidos dedicado ao monitoramento 
da China acusa Pequim de utilizar proje-
tos espaciais instalados no Brasil para am-
pliar capacidades de espionagem e vigilân-
cia militar. O documento elaborado pelo 
parlamento cita estruturas no país e a� rma 
que elas podem auxiliar o governo chinês 
no monitoramento de satélites, comunica-
ções e ativos militares.

O relatório aponta duas iniciativas em 
território brasileiro: a estação terrestre de 
Tucano, na Bahia, desenvolvida em parceria 
entre a brasileira Ayla Nanosatellites e a chi-
nesa Beijing Tianlian Space Technology, e o 
laboratório sino-brasileiro de radioastrono-
mia em Serra do Urubu, na Paraíba.

Segundo o relatório, a infraestrutura 
espacial chinesa na região “ilustra como 
instalações operadas sob aparência civil po-
dem funcionar como estruturas militares de 
uso dual”, ampliando “a capacidade do PLA 
[Exército de Libertação Popular da China] 
de atingir e interromper sistemas espaciais 
adversários ao redor do globo”.

No caso da estação de Tucano, formali-
zada em 2020, o comitê a� rma que o acor-
do prevê armazenamento e troca de dados 
operacionais entre as redes de antenas das 
empresas envolvidas. O documento diz que 
esse arranjo “poderia, na prática, aprimorar 
precisão de rastreamento, consciência situa-

cional espacial e resiliência de comando em 
ativos espaciais civis e militares”.

O relatório também menciona um 
memorando � rmado entre a Ayla Nano-
satellites e o Departamento de Ciência e 
Tecnologia Aeroespacial da Força Aérea 
Brasileira. Segundo o texto, o acordo in-
clui treinamento de militares em simula-
ção orbital e uso de antenas da FAB como 
estrutura de backup da estação.

“Essa integração fornece à República 
Popular da China um canal para observar e 
in� uenciar a doutrina espacial militar bra-
sileira, enquanto estabelece uma presença 
permanente em uma região vital para a segu-
rança nacional dos Estados Unidos”.

O comitê americano também sustenta 
que a combinação de dados da constelação 
de satélites Alya com redes chinesas “pode-
ria desenvolver uma capacidade de vigilância 
de alta recorrência capaz de identi� car ativos 
militares camu� ados e rastrear objetos espa-
ciais estrangeiros em tempo real”.

Outro projeto citado é o laboratório 
conjunto de radioastronomia criado em 
2025 entre instituições brasileiras e o 
instituto chinês China Electric Science 
and Technology Network Communica-
tion Research Institute (CESTNCRI). 
O relatório a� rma que, embora o pro-
jeto seja apresentado como iniciativa 
cientí� ca, as tecnologias envolvidas pos-
suem potencial de uso militar.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Relatório acusa China de usar projetos no Brasil para espionagem

Reprodução

Câmara dos EUA acusa 
China de usar Brasil 
para espionagem

O governador Tarcísio Gomes de Freitas (Republicanos) 
anunciou a instalação de 69 Salas DDM (Delegacias de Defe-
sa da Mulher), dentro dos próximos meses, no estado de São 
Paulo. Deste total, 60 unidades vão funcionar em cidades do 
interior, incluindo Campinas-SP e região, e nove, na capital.

A medida, sem dúvida, amplia os canais de atendimento 
às mulheres, especialmente em áreas onde se concentram a 
maior parte dos casos de feminicídio — crime que já ceifou 
60 vidas apenas no primeiro trimestre de 2026 em municí-
pios interioranos, representando, lamentavelmente, aumento 
alarmante de 76,5% em relação ao mesmo período de 2025.

No total, foram registrados 86 casos no estado - alta de 
41%. Na prática, isso signi� ca que uma mulher foi assassinada 
a cada 25 horas em solo bandeirante.

Diante deste cenário, ampliar a rede de atendimento 
não é apenas necessário; é urgente. Mas precisamos, tam-
bém, de respostas mais efetivas, por força da lei, para evitar 
histórias como a de uma publicitária paulistana que, mes-
mo após registrar seis Boletins de Ocorrência (B.Os.) e 
obter medida protetiva contra o ex-companheiro, teve sua 
denúncia de violência psicológica e stalking arquivada pela 
Justiça paulista, a pedido do Ministério Público (MP), sob 
alegação de falta de provas.

Em São Vicente-SP, na Baixada Santista, outro caso 
revela o tamanho da barbárie. � alys Feitosa da Silva 

descumpriu medida protetiva, invadiu a casa da ex-com-
panheira e tentou matá-la a facadas. Para se defender, a 
mulher reagiu jogando água fervente no agressor. Mesmo 
hospitalizado, ele continuou a ameaçá-la por mensagens. 
E há um detalhe ainda mais grave: meses antes, o homem 
já havia tentado assassinar a vítima com 13 facadas, após o 
� m do relacionamento.

Em Campinas-SP, um episódio recente teve desfecho 
ainda mais brutal. Nájylla Duenas Nascimento, de 34 anos, 
foi assassinada com dez tiros pelo marido, o guarda civil mu-
nicipal Daniel Barbosa Marinho, durante a própria festa de 
casamento deles, após uma discussão.

Casos como estes não são exceção; viraram rotina, “espor-
te”. Isto precisa parar. Portanto, não basta o Estado ampliar 
estruturas para acolher denúncias e vítimas. É necessário en-
durecer as respostas da Justiça. Legislações que reforcem a to-
lerância zero contra a violência são urgentes.

Neste sentido, sou autor do Projeto de Lei (PL) 
1.337/2025, atualmente em tramitação na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp), que propõe a 
criação de um Cadastro Estadual de Agressores. A ideia é 
que a plataforma reúna dados de condenados por crimes 
sexuais, feminicídio, pedo� lia e outras formas de violência 
contra mulheres, crianças, adolescentes e idosos. O siste-
ma servirá para livre consulta de órgãos públicos, setor 

privado e sociedade civil.
Também é de minha lavra o PL 263/2026, que prevê 

a implantação, em todo o estado de São Paulo, de um sis-
tema integrado entre a Polícia e a Justiça, com o objetivo 
de monitorar e combater crimes como stalking, deepfake 
e feminicídio.

Precisamos, em suma, de leis efetivas, ou seja, que saiam 
do papel e sejam instrumentos reais para a atuação da Polícia 
e do Poder Judiciário, garantindo punição menos morosa e 
mais rigorosa aos criminosos. Eles precisam ter a certeza que 
os atos contra a vida alheia não � carão impunes e que haverá 
um preço alto a se pagar.

O enfrentamento, sublinho, não é apenas institucional. É 
também social. Portanto, denunciar é fundamental. A violên-
cia contra a mulher acontece na casa ao lado, no ambiente de 
trabalho, na escola. O silêncio não pode se tornar cúmplice.

*Deputado estadual em São Paulo pelo União 
Brasil, em segundo mandato; é coordenador da Frente 

Parlamentar de Combate à Violência em Ambiente 
Digital Contra Crianças e Adolescentes da Assembleia 

Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp); foi vereador 
em Campinas-SP por quatro mandatos e presidente da 

Câmara Municipal por duas gestões; é graduado em 
Relações Internacionais

Deputado Rafa Zimbaldi*

Feminicídio em alta e a urgência de leis mais duras e 
efetivas contra agressores

“O instituto está profundamente inte-
grado à base industrial de defesa da China” 
e “as aplicações tecnológicas mais amplas 
desses sistemas de observação do espaço 
profundo podem ter capacidades de uso 
dual para inteligência militar, consciência 
situacional espacial e rastreamento de al-
vos não cooperativos”, diz o texto.

Telescópio em São Paulo
O documento dedica atenção especial 

ao telescópio BINGO, atualmente em 
construção em São Paulo e destinado à 
Serra do Urubu. Segundo os parlamenta-
res americanos, os algoritmos usados para 
� ltrar interferências de rádio “poderiam 
ser capazes de interceptar, classi� car e iso-
lar pulsos de radares militares, telemetria 
de satélites e atividades de guerra eletrôni-
ca com extrema sensibilidade”.

A investigação a� rma ainda que estações 
chinesas instaladas na América Latina po-
dem ajudar Pequim a monitorar comuni-
cações militares americanas em frequências 

privadas, além de auxiliar no rastreamento 
de navios e aeronaves.

“Essa rede permite ao PLA localizar e 
rastrear atividades de adversários escolhidos 
mesmo do outro lado do globo, expandindo 
sua rede de vigilância e suas capacidades de 
ataque”, aponta o documento.

Ao � nal, o comitê recomenda que os 
EUA ampliem restrições à cooperação es-
pacial envolvendo países que hospedam 
infraestrutura chinesa, revisem acordos mul-
tilaterais e trabalhem para conter a expansão 
de estruturas espaciais ligadas à China no he-
misfério ocidental.

O relatório é um documento produzido 
pelo comitê especial da Câmara dos Repre-
sentantes dos Estados Unidos voltado ao 
acompanhamento da atuação da China no 
cenário internacional. O grupo, chamado 
“Comitê Especial da Câmara dos Represen-
tantes sobre o Partido Comunista Chinês”, 
realiza análises periódicas sobre segurança 
nacional, tecnologia, in� uência geopolítica 
e possíveis riscos ligados ao governo chinês.
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 OVERBOOKING DE CAN-
DIDATOS AO SENADO - Será 
lançada nesta segunda, 1º de ju-
nho, a pré-candidatura da vereado-
ra do Rio de Janeiro, Helena Vieira, 
irmã do deputado federal Luciano 
Vieira, ao Senado Federal. Vai fal-
tar vaga para candidatos a senador 
na chapa majoritária do pré-candi-
dato a governador Eduardo Paes. 
Até agora con� rmados: Benedita 
da Silva (PT), Marcos Dias Perei-
ra (Podemos) e Pedro Paulo (PSD).

  PEDRO PAULO JÁ SE SACRI-
FICOU MUITO - Será injusto se o 
nome do deputado Pedro Paulo for 
para cota de sacrifício. O Rio mere-
ce um senador com o peso político e 
renome do deputado federal. Ele já 
foi para o “sacrifício” muito além do 
aceitável. “Deve se respeitar o man-
dato. Tenho uma reeleição com gran-
des chances. Só irei concorrer ao Se-
nado se não for uma aventura”, disse 
o parlamentar à coluna.

  PEDRO DUARTE SINTONI-
ZADO COM PAES - O ex-prefei-
to Eduardo Paes almoçou sozinho 
com o vereador Pedro Duarte no 
último sábado. O nobre edil, ago-
ra no PSD, virou o grande defen-
sor da campanha de Paes depois de 
uma ferrenha e dura oposição na 
Câmara. Estavam em um badalado 
restaurante italiano, mas sem pizza 
no cardápio dos dois.

  ROSA FERNANDES, VICE 
DE RONALDO CAIADO? - En-
tre os nomes que o PSD pode pin-
çar para ser candidato a vice de Ro-
naldo Caiado está o da vereadora de 
seis mandatos no Rio, Rosa Fernan-
des. É uma questão de matemática 
simples: os estados do Sul estão com 
o PSD; em São Paulo, Gilberto Kas-
sab garante; um nome do Rio, com 
um viés mais urbano, atrai votos de-
cisivos e alavanca Caiado, tirando 
votos preciosos de Lula. O Rio é o 
� el da balança para a reeleição do 
presidente. Com um detalhe: Rosa 
é mulher, tem um currículo irretocá-
vel e tem carisma.

  KASSAB: O NOME DO 
VICE SÓ EM JULHO - Sobre a 
candidatura  a vice-presidente na 
chapa de Caiado, Gilberto Kassab 
mandou para a coluna a seguin-
te mensagem: “A decisão da vice 
acontecerá apenas em julho. Pode-
mos colocar um aliado, no caso de 
aliança. Também é possível a vice 
do PSD.  Neste caso, vamos pro-
curar o melhor per� l para ajudar 
Caiado a vencer as eleições. E, de-
pois, ajudá-lo a governar.” O su-
cesso de Kassab é seu pragmatis-
mo: coloca o avanço partidário 
acima dos interesses pessoais.

 DEMISSÕES SEM PREJUDI-
CAR O FUNCIONAMENTO 
DOS ÓRGÃOS - O Diário O� cial 
do Estado do Rio vai sair, nesta se-
gunda, 1º de junho, com novas de-
missões. Um corte de 20% dos co-
missionados de secretarias e órgãos 
da administração pública. Desta vez, 
as listas foram preparadas pelos pró-
prios gestores públicos, de forma a 
enxugar a máquina pública sem afe-
tar o funcionamento. Demissões em 
busca de e� ciência. Vai começar a so-
brar vagas no estacionamento do Pa-
lácio Guanabara. Nas últimas sema-
nas, nunca teve tanto carro parado 
nos pátios com a exigência de ponto.

PINGA-FOGO

Evandro Macedo/ LIDE

Baleia Rossi afi rmou que o Brasil 
precisa superar a polarização, recuperar 
a confi ança para investir e colocar 
reformas estruturantes no centro da 
disputa eleitoral de 2026

�A eleição de 
2026 deveria 
debater projetos, 
não pessoas�, diz 
Baleia Rossi

O presidente nacional do MDB, 
Baleia Rossi, defendeu a construção 
de um ambiente de maior previsibili-
dade econômica, estabilidade institu-
cional e diálogo político durante sua 
participação no Almoço Empresarial 
LIDE, realizado na tarde de sexta-fei-
ra (29), no Hotel W, em São Paulo. 
O encontro integrou a quarta edição 
da série “Cenários do Brasil 2026”, 
promovida pelo LIDE para debater os 
desa� os e perspectivas do país às vés-
peras do próximo ciclo eleitoral.

Em sua exposição, Baleia a� rmou 
que o principal desa� o brasileiro não 
é apenas econômico, mas de con� an-
ça. Segundo ele, o país precisa ofere-
cer segurança para empreendedores, 
investidores e empregadores, criando 

CM

Leandro Sanches/ LIDE

Fotos CM

Baleia Rossi fez referências ao governo 
do ex-presidente Michel Temer, que 
esteve no Almoço Empresarial

O engenheiro civil Jary Carvalho e 
Castro lançou o livro “As Engenharias 
na Área da Saúde e Homenagem 
ao Centenário de Nascimento 
do Professor Castro – 100 Anos 
de Legado”, no último dia 29, no 
Insted Centro Universitário, em 
Campo Grande (MS). O evento 
reuniu familiares, autoridades, 
representantes de entidades de 
classe, profi ssionais das áreas de 
engenharia, saúde e tecnologia, além 
de acadêmicos. A obra aborda a 
integração entre as engenharias e a 
área da saúde, além de homenagear 
o centenário de nascimento do 
professor Arassuay de Castro. Na foto, 
o fi lho do homenageado e irmão do 
autor, Dr. Jair de Castro, membro da 
Academia Nacional de Medicina.

Mais cedo, ainda na sexta, foi realizado 
o Seminário LIDE Inovação e Tecnologia, 
na Casa LIDE. A transformação digital, 
a expansão dos data centers e o avanço 
da inteligência artifi cial colocam o Brasil 
diante de uma oportunidade estratégica 
para impulsionar o crescimento 
econômico, ampliar a produtividade e 
consolidar sua soberania digital. Essa 
foi a principal mensagem defendida por 
autoridades, executivos e especialistas 
durante o encontro que contou com 
a presença do Rodrigo Pacheco. Em 
seu discurso, o senador falou sobre 
tecnologia e direitos dos cidadãos 
caminharem lado a lado.

“Eu já era brasiliense por escolha”, 
disse Claudio Dantas ao ser 
homenageado. Na foto, ao lado do 
deputado distrital Eduardo Pedrosa

Serena Dantas, de 10 anos, cantou 
a canção francesa “Voilà” após 
seu pai receber o título de Cidadão 
Honorário de Brasília. A emoção 
tomou conta da CLDF

Jornalista 
Claudio Dantas 
é homenageado 
na CLDF
O jornalista Claudio Dantas recebeu na 
última sexta-feira (29) o título de Cida-
dão Honorário de Brasília durante sessão 
solene realizada na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF). A home-
nagem, proposta pelo deputado distrital 
Eduardo Pedrosa (União Brasil), reuniu 
autoridades, representantes da sociedade 

Presidente nacional 
do MDB participou do 
Almoço Empresarial 
LIDE, em São Paulo

civil, amigos e familiares do comunicador 
em uma cerimônia marcada por elogios à 
sua trajetória pro� ssional e à defesa da li-
berdade de expressão.

condições para investimentos de longo prazo.
Ao abordar as prioridades para a retoma-

da do crescimento, o presidente do MDB 
destacou aquilo que considera os pilares para 
o avanço do país: responsabilidade � scal, es-
tabilidade institucional, segurança jurídica e 
maior e� ciência do Estado. Baleia associou es-

ses princípios à trajetória histórica do MDB e 
relembrou medidas implementadas durante o 
governo do ex-presidente Michel Temer, como 
o teto de gastos, a reforma trabalhista e a Lei 
das Estatais. “Foram medidas que deram resul-
tado, mas que tiveram que ser aplicadas com 
muita coragem”, declarou.
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O ministro das Relações Institucionais, José 
Guimarães, disse ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) que o presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), deseja um encontro entre os 
dois “para recompor a relação”.

Lula também deseja a recomposição, mas respon-
deu ao ministro que precisa de um gesto de Alcolum-
bre em direção ao governo para que esse encontro 
possa ocorrer. Esse gesto tem a ver com a votação da 
derrubada da escala semanal de seis dias trabalho por 
um de folga, a jornada 6x1.

O líder do governo no Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), aliado de Alcolumbre no Amapá, 
garantiu: a Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) aprovada na Câmara que estabelece a jornada 
5x2 “será votada nesse junho”. Alcolumbre não traba-
lhará contra e nem retardará a votação, tem dito no 
Palácio do Planalto. 

Mas não está claro para os auxiliares do presi-
dente, ainda, qual o gesto relativo à votação da tro-
ca da 6x1 pela 5x2 que Lula entenderá como uma 
demonstração do interesse de Alcolumbre em se 
reaproximar do governo o su�ciente para marcar o 
encontro entre os dois.

A relação entre ele e Alcolumbre se deteriorou 
depois que o presidente do Senado comandou a 
derrubada pelos senadores da indicação do advo-
gado-geral da União, Jorge Messias, para ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF). Alcolumbre 
tem dado sinais desencontrados desde então. Ora 
diz a interlocutores que auxiliará o governo, ora se 
aproxima da oposição.

Lula acha que já sofreu “desgastes demais” com 
a derrota na votação e já anunciou até que pretende 

indicar Messias novamente. Ele precisa saber se Alco-
lumbre tentará impor nova derrota ao governo. Tam-
bém gostaria de se reaproximar do presidente do Se-
nado. Mas quer saber, antes de se encontrarem, se ao 
estender a mão não acabará sofrendo novo desgaste.

Para evitar esse tipo de arranhão na sua autoridade 
o presidente da República desistiu de se encontrar na 
sexta-feira com um aliado de Alcolumbre, o senador 
Rodrigo Pacheco (PSB-MG), a quem tinha convida-
do para se candidatar a governador de Minas Gerais 
em chapa apoiada pelo governo federal.

Lula pediu ao presidente do PT, Edinho Silva, 
para sondar se o senador aceitaria e, ao saber que viria 
uma recusa, deixou o senador esperando pelo encon-
tro a semana inteira. Não marcou nada.

Agora está nas mãos de Alcolumbre a escolha do 
relator da 5x2 e Pacheco é um dos cotados. Lula pode 
�car novamente dependente do senador.

Há, portanto, vários pontos na tramitação da der-
rubada da jornada 6x1 no Senado em que Alcolum-
bre pode sinalizar de que lado estará.

O primeiro será após a reunião com líderes nesta 
semana para discutir a tramitação da PEC: se Alco-
lumbre enviar o texto imediatamente para a CCJ. O 
segundo, a escolha do relator. O terceiro, se envia o 
texto somente para a CCJ, ou se também manda para 
a Comissão de Assuntos Econômicos (CAE), onde 
há maior resistência à PEC.

Finalmente, quando Alcolumbre marcará a vo-
tação em plenário e se trabalhará pela aprovação do 
texto como saiu da Câmara, ou por alterações que o 
façam voltar a nova votação pelos deputados.

Ou seja, há vários momentos para Lula considerar 
apropriado um encontro de reaproximação.

Uma das grandes qualidades de “Brasil 70: 
a saga do Tri”, série da Net�ix e da O2, foi trans-
formar em disputa de ideias e propostas de jogo a 
oposição entre dois dos grandes responsáveis pelo 
triunfo em 1970, João Saldanha (interpretado por 
Rodrigo Santoro) e Mário Jorge Lobo Zagallo 
(Bruno Mazzeo).

A ditadura, então no seu auge, contribuiu para 
criar uma dicotomia entre o técnico das eliminató-
rias — o jornalista e ex-dirigente comunista João 
— e o que conduziu o time no México, campeão 
do mundo como jogador em 1958 e 1962. Com 
o tempo consolidou-se a visão de escalar Saldanha 
como representante da esquerda e da rebeldia; Za-
gallo, da direita e da submissão. Ambos foram mui-
to além desses estereótipos, são mostrados de uma 
maneira ampla, com qualidades e problemas.

A série não omite uma questão pontual e decisi-
va, a negativa de Saldanha de atender ao pedido do 
ditador Emílio Garrastazu Médici para convocar 
Dario, atacante do Atlético Mineiro. Uma sugestão 
prontamente atendida por Zagallo. Conta também 
a irritação dos militares ao saber que o militante co-
munista aproveitava viagens ao exterior para divul-
gar os crimes que ocorriam nos porões.

Mas a série escapa da armadilha de bem con-
tra o mal. Saldanha foi decisivo ao dar ao time o 
apelido de “Feras”, ao de�nir os titulares, ao armar 
um esquema de jogo que colocava no ataque Jairzi-
nho, Tostão e Pelé, ao garantir a classi�cação para 
a Copa. Mas também se envolveu em brigas meno-
res, implicâncias como a que passou a cultivar com 
o 10 absoluto, o já então Rei.

Zagallo focou no campo, fez alterações no time 
do antecessor — deu a camisa titular para Brito, re-
cuou Piazza para a defesa, escalou Marco Antônio 
e depois Everaldo na lateral, entregou a 11 para Ri-
vellino. De acordo com a série, voltou atrás em sua 
concepção ao barrar Roberto, seu então preferido 
para usar a 9, e devolver a titularidade a Tostão.

Outro golaço da série — só tive tempo de ver os 
dois primeiros dos cinco episódios — é dar voz aos 
jogadores. Interpretado pelo assustadoramente se-
melhante Lucas Agrícola, Pelé ganha na tela o pro-
tagonismo que exercia em campo e nos bastidores.

Mas é possível acompanhar o drama de Tostão, 
às voltas com o deslocamento de retina no olho es-
querdo. As discussões nos bastidores, entre os cra-
ques, e entre estes e Zagallo, são muito legais, nos 
levam para dentro da concentração, dos vestiários. 
A série também nos remete a um tempo em que os 
jogadores podiam fazer exercícios nas ruas, em que 
não havia uma barreira quase instransponível entre 
eles, os jornalistas e os torcedores; no limite, entre 
eles e o mundo.

Feita com o indispensável auxílio de recursos de 
manipulação de imagens, a reconstituição de lances 
decisivos é emocionante, transmite vibração, per-
mite ao espectador ver outros ângulos de jogadas 
que, quase 60 anos depois, continuam a embalar 
nossos melhores sonhos de um esporte que tanto se 
confunde com nossas vidas, histórias, frustrações, 
glórias e expectativas de a�rmação e soberania. 
Com direção geral de Paulo Morelli e Pedro Mo-
relli, “Brasil 70: a saga do Tri”, ao tratar da epopeia 
mexicana, fala de todos nós.

Tales Faria

Fernando Molica

Lula espera um gesto de 
Alcolumbre para se entenderem 

O Tri, uma saga de todos nós

Palco do Tetra, EUA 
também serão do Hexa?

EDITORIAL

O torcedor brasileiro é, por 
definição, um crente obstina-
do. Não importa o tamanho do 
trauma recente ou a volatilida-
de do ciclo pré-Copa: quando o 
ano do Mundial se aproxima, a 
mística da camisa amarela cos-
tuma soterrar o ceticismo. Às 
vésperas de mais uma jornada 
em busca do tão sonhado hexa-
campeonato, a atmosfera que se 
desenha no país não é apenas de 
expectativa, mas de uma quase 
mística comunhão em torno 
de coincidências históricas que 
parecem sussurrar que o desti-
no, finalmente, voltou a jogar a 
nosso favor.

Não se trata apenas de ufa-
nismo cego, mas de uma in-
trigante rima da história do 
futebol. O Brasil chega a este 
torneio carregando o peso de 
um incômodo jejum de exa-
tamente 24 anos — o mesmo 
hiato que separou o tricampeo-
nato de Pelé e companhia, em 
1970, da redenção de Romário 
e Baggio na Copa de 1994. O 
torcedor mais atento, ou sim-
plesmente o mais supersticioso, 
sabe que o palco escolhido para 
tentar romper o atual bloqueio 
é rigorosamente o mesmo: os 
Estados Unidos.

Em 1994, a Seleção Brasilei-
ra desembarcou na América sob 
descon�ança crônica, carregan-
do o fardo de mais de duas dé-
cadas de frustrações. O desfecho 

na Califórnia, sob o sol escal-
dante de Pasadena, rede�niu o 
orgulho nacional. Agora, o ro-
teiro se repete com uma precisão 
matemática que desa�a a lógica 
e alimenta a fé de uma nação. 
Vinte e quatro anos depois do 
penta na Ásia, os gramados nor-
te-americanos voltam a cruzar o 
caminho do Brasil.

Para além das tabelas e estatís-
ticas frias, essa coincidência cro-
nológica e geográ�ca opera como 
um catalisador psicológico. O 
povo brasileiro, historicamente 
castigado por crises socioeco-
nômicas e polarizações desgas-
tantes, encontra na Copa do 
Mundo um dos raros momentos 
de trégua e identidade coletiva. 
Depositar a esperança no “hexa” 
não é mera futilidade esportiva; é 
a busca por um rito de passagem, 
uma catarse necessária.

É evidente que supertição 
não ganha jogo e que o futebol 
moderno exige tática, físico e 
estabilidade mental. Contudo, 
o peso do manto sagrado cres-
ce quando a história parece 
conspirar a favor. Se os Estados 
Unidos foram o solo da recons-
trução do nosso orgulho há três 
décadas, o brasileiro tem todo o 
direito de acreditar que o pas-
sado está pronto para se repetir. 
Que a matemática dos deuses 
do futebol se confirme: está na 
hora de o país do futebol reen-
contrar a sua maior glória.

Opinião do leitor

Cores da fé

Vem aí mais uma edição da tradicional festa de 

Corpus Christi na Esplanada dos Ministérios. Neste 

dia 4 de junho, os grupos jovens das paróquias vão 

confeccionar os famosos tapetes feitos de areia, 

serragem e palha de arroz no gramado em frente 

aos ministérios. 
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Tabata denuncia: bets 
estão na campanha eleitoral

10,9 milhões

Saúde pública

A deputada Tabata Amaral (PSB-SP) foi processada por 
um famoso site de fofocas na internet, que tem nada 
menos que 25 milhões de seguidores. O site queria – 
não conseguiu – que ela retirasse um vídeo na qual ela 
mostrava um curioso processo. No meio das notas em 
que contava que o ex-BBB tinha começado a namorar 
modelo famosa, o site começava a publicar notícias sobre 
políticos, algumas elogiosas e outras críticas. Depois, críti-
cas ao Banco Central, quando o banco começou a tomar 
medidas ate liquidar o Banco Master. E que coincidência 
havia por trás de mesclar sua fofoca costumeira com 
notas políticas? O patrocínio de uma importante casa de 
apostas do tipo bet. 

Diz ainda o estudo do Ieps 
que um impressionante 
número de 10,9 milhões de 
pessoas já têm hoje envolvi-
mento com jogos de apostas 
com potencial de dano de 
saúde mental. São potenciais 
viciados que irão engordar 
o segmento de mais de um 
milhão que hoje a saúde bra-
sileira já trata.

O grupo integrado por Tabata 
Amaral é iniciativa da Fren-
te Parlamentar Mista para 
Promoção da Saúde Mental. 
Porque a epidemia das bets 
já se tornou um caso grave de 
saúde pública. Segundo rela-
tório do Instituto de Estudos 
para Políticas de Saúde (Ieps), 
1,4 milhão de brasileiros têm 
hoje Transtorno de Jogo.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Tabata acende alerta para o esquema das bets

POR  
RUDOLFO LAGO

Máquina de fofocas a postos

Depois da Copa, as eleições

Restrições

Bancada 

Felca

Aprovação

“O maior lobby em ação no Brasil”

“Percebe a engrenagem?”, questiona Tabata. “Essa má-
quina de fofocas entra em ação quando certos interesses 
precisam ser defendidos”. Tabata faz o fio do processo. 
“Dinheiro de aposta financia página de entretenimen-
to; página de entretenimento faz propaganda política 
disfarçada de entretenimento; página disfarçada ataca 
quem investiga a corrupção e promove quem protege o 
esquema”, enumera ela. 

O atual peso publicitário das bets não precisa nem ser 
descrito em números. É evidente a qualquer momento 
em que se ligue uma televisão. Vai crescer fortemente às 
vésperas da Copa do Mundo. Mas, como mostra Taba-
ta, pode seguir de forma mais subliminar até outubro, 
quando acontecerão as eleições para presidente, gover-
nador e parlamentos. 

O movimento do qual faz 
parte Tabata não quer proibir 
o jogo. Mas restringir o seu 
avanço, especialmente a 
partir da publicidade. Esta-
belecer que haja sobre ele o 
mesmo tipo de restrição de 
propaganda que há hoje no 
Brasil sobre cigarros e bebi-
das alcoólicas, o que reduziria 
fortemente a sua presença.

É perigoso, portanto, alerta 
Tabata Amaral, que tudo isso 
hoje aconteça livremente, 
com forte exposição de pro-
paganda. Que não somente 
estimula novos apostadores 
pelo esporte, patrocinando 
times e campeonatos de 
futebol, como também irriga 
páginas de influenciadores 
que tratam de eleger uma 
bancada do jogo.

Disposta a enfrentar esse lo-
bby, Tabata compara a luta 
com a que conseguiu apro-
var o Estatuto da Criança e 
Adolescente para ambiente 
virtual, que ficou conhecido 
como ECA Digital. “O movi-
mento não começou com 
o vídeo do Felca. O vídeo 
do Felca o impulsionou”, 
explica ela.

Tabata refere-se ao vídeo no 
qual o influenciador Fel-
ca mostrava o processo de 
adultização de crianças a 
partir de páginas na internet. 
O trabalho de Felca chocou o 
país e criou o ambiente para 
a aprovação do ECA Digital. 
“Precisamos agora chocar o 
país com a ameaça das bets”, 
diz Tabata Amaral. 

Eis aí mais um risco do bilionário esquema das bets: o 
jogo que hoje vicia e adoece famílias quer eleger sua 
bancada política. “Enfrentamos hoje o maior lobby exis-
tente no Brasil”, acusa Tabata Amaral, em conversa com 
o Correio Político. Na semana passada, ela e um grupo 
suprapartidário, do qual fazem parte desde a deputa-
da Benedita da Silva (PT-RJ), à esquerda, à senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF), à direita, lançaram no 
Congresso a campanha “Brasil contra as bets”, destinada 
a coibir o crescimento desse tipo de aposta no país. 

Divulgação

10,9 milhões já estão com potencial de vício

Lula dobra 
a aposta e 
insiste em 
Messias 

A derrota histórica de Jorge 
Messias no Senado não encer-
rou a disputa pela vaga aberta 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Ao contrário. Menos de 
um mês após ver seu indicado 
ser rejeitado por 42 votos a 34, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) decidiu dobrar a 
aposta e anunciou que pretende 
reenviar o nome do advogado-
-geral da União para a Corte.

A declaração foi feita duran-
te uma agenda da Petrobras em 
Sergipe. Ao defender o aliado, 
Lula atribuiu a derrota a razões 
políticas e descartou qualquer 
questionamento sobre a capaci-
dade técnica do indicado.

“Ele não foi derrotado por-
que tem alguma ficha suja na 
vida dele, é um dos homens 
mais íntegros desse país. Ele 
foi derrotado por uma questão 
simplesmente política. Eu vou 
mandar o Messias outra vez”, 
afirmou o presidente.

A fala recolocou no centro 
do debate uma questão que pa-
recia encerrada após a votação 
no Senado: é possível insistir 
no mesmo nome? E, mais im-
portante, existe hoje algum 
elemento capaz de produzir um 
resultado diferente daquele re-
gistrado em abril?

A resposta está longe de ser 
simples. Para o professor do Ib-
mec Brasília e doutorando em 
Direito Constitucional Alisson 

Possa, a Constituição não im-
pede que o presidente indique 
novamente o mesmo nome para 
o STF. O problema está em ou-
tra esfera.

“Constitucionalmente, não 
há vedação alguma ao reenvio 
do mesmo nome. A prerrogati-
va de indicar ministros do STF 
é exclusiva do Executivo, e a 
Constituição não condiciona 
seu exercício ao resultado de sa-
batinas anteriores”, explica.

Segundo ele, o obstáculo 
está no próprio Senado. Um ato 
da Mesa Diretora, em vigor des-
de 2010, proíbe a reapreciação, 
na mesma sessão legislativa, de 
uma indicação já rejeitada. Na 
prática, isso significaria que 
Messias só poderia ser nova-
mente analisado em 2027.

O especialista avalia que 
uma eventual tentativa de ju-
dicializar o tema abriria uma 
situação delicada. “Submeter ao 
STF uma controvérsia sobre sua 
própria composição geraria um 
paradoxo institucional de difí-
cil manejo”, afirma.

Além da questão regimental, 
há outro desafio: a matemática 
política. “Não há evidência de 
mudança estrutural que altere 
o cálculo dos senadores. A rejei-
ção resultou de uma articulação 
da direita com o Centrão, po-
tencializada pelo fato de Alco-
lumbre ter tentado pressionar 
o governo a indicar Rodrigo 
Pacheco e ter sido contrariado”, 
avalia Alisson Possa.

Presidente anuncia que 
reenviará nome rejeitado

Ricardo Stuckert/PR

Lula peita Senado e indicará Messias outra vez

Por Beatriz Matos
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Aprovado na Câmara, fim 
da 6x1 começa no Senado
Por Gabriela Gallo

Aprovado com ampla maio-
ria no plenário da Câmara 
dos Deputados, a Proposta de 
Emenda à Constituição que ex-
tingue a escala 6x1 – quando se 
trabalha por seis dias na semana 
com apena sum dia de folga – 
começa esta semana a tramitar 
no Senado Federal. E mesmo 
com o feriado de Corpus Christi 
na quinta-feira (4), a expectativa 
é de algum avanço.

A expectativa é que logo no 
começo da semana o presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), se reúna com 
as lideranças da Casa para de�-
nam como serão conduzirão os 
trabalhos, tal como quem será o 
relator da PEC 221/2019.

Articulações
Antes mesmo de o relatório 

substitutivo do deputado federal 
Leo Prates (Republicanos-BA) 
ser votado na comissão especial 
sobre o tema na Câmara dos De-
putados, e posteriormente apro-
vado no plenário da Casa, empre-
sários já se articulavam com Davi 
Alcolumbre para tentar barrar o 
texto. O pedido é que ele fosse 
segurado para depois das eleições 
em outubro. Em entrevista cole-
tiva para a imprensa, os empre-
sários que se encontraram com 
Alcolumbre informaram que o 
presidente do Senado se manifes-
tou favorável em conduzir o tema 
com maior cautela.

Contudo, no dia da votação 
da proposta, a oposição, que há 
dias criticava o �m da escala 6x1 
alegando que o tema era elei-
toreiro e que defendia que, se o 
tema fosse aprovado, “o país iria 
quebrar”, mudou a narrativa. Ao 
�nal, a PEC foi aprovada com 
472 votos favoráveis e somente 
22 contrários no primeiro turno, 
e 461 votos favoráveis e 19 votos 
contrários no segundo turno.

Pressão
Na avaliação do cientista po-

lítico e diretor da Dominium, 
Leandro Gabiati, em conversa 
com o Correio da Manhã, o pre-
sidente do Senado não deve tra-
var a discussão acerca da redução 
da jornada de trabalho na Casa, 
mas também não deve acelerá-la.

“Eu entendo que haverá uma 
pressão grande sobre o presidente 
do Senado e que provavelmente 
Davi Alcolumbre pondere a po-
sição dos empresários, mas tam-
bém considere a questão política 
inserida dentro dessa PEC e do 
apelo político popular que essa 

Vitória acachapante deve inibir tentativas de barrar processo, avaliam analistas
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Votação expressiva na Câmara deve agora pressionar Senado

Carlos Moura/Agência Senado

Otto Alencar priorizará a PEC da Câmara

vernistas na Câmara. “É uma 
resposta política que a oposição 
está dando à PEC aprovada pela 
Câmara”, explicou.

Agenda
Para além das discussões da 

redução da jornada de traba-
lho no congresso, a semana no 
Congresso será menos movi-
mentada, especialmente devido 
ao feriado de Corpus Christi 
nesta quinta-feira (5).

Nesta segunda-feira (1º) 
o Conselho de Comunicação 
Social do Congresso Nacional 
(CCS) realiza uma audiência pú-
blica a partir 9h30 para discutir 
sobre os riscos da desinformação 
nas eleições gerais deste ano devi-
do ao uso e difusão da Inteligên-
cia Arti�cial (IA). Dentre os con-
vidados para a audiência estão a 
assessora-chefe de Enfrentamen-
to à Desinformação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) Tatiane 
da Costa Almeida, a pesquisado-
ra do Laboratório de Estudos de 
Internet e Redes Sociais da UFRJ 
(Netlab) Débora Salles e o presi-
dente do Clube Associativo dos 
Pro�ssionais de Marketing Polí-
tico Bruno Ho�man.

Já na terça-feira (2), o plená-
rio da Câmara dos Deputados 
votará uma série de projetos com 
na área da saúde. Com a ausên-
cia do presidente Hugo Motta 
(Republicanos-PB), que viajou 
para Portugal para participar 
do XIV Fórum de Lisboa nesta 
semana, a sessão será conduzida 
pelos demais membros da Mesa 
Diretora da Casa.

Dentre os projetos previstos 
em pauta está o Projeto de Lei nº 
4225/2023, que institui a Política 
Nacional de Atenção às Pessoas 
Diagnosticadas com Transtor-
nos do Neurodesenvolvimento. 
Com foco em pessoas com di�-
culdades de aprendizagem, a me-
dida determina que pessoas com 
dislexia, Transtorno do Dé�cit 
de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH) ou outros transtornos 
de aprendizagem contarão com 
adaptações na realização de pro-
vas no ambiente escolar, concur-
sos públicos, processos seletivos 
e avaliações. Dentre as possíveis 
mudanças estão tempo adicional 
para as avaliações, ambiente com 
menos estímulos visuais e sono-
ros que gerem distração, oferta de 
pessoa para ler (ledor) o material, 
dentre outros. Vale destacar que 
as adaptações são acerca dos for-
matos e conduções das provas, o 
que não quer dizer o que o con-
teúdo propriamente dito da pro-
va será mais fácil.

iniciativa tem”, a�rmou.
“O Senado tradicionalmen-

te é uma casa mais conservadora 
que a Câmara. Ou seja, a Câmara 
às vezes discute assuntos em uma 
dinâmica maior, de forma mais 
rápida, e o Senado sempre tende 
a ser o lado mais ponderado. Isso 
eventualmente pode in�uenciar 
uma discussão mais lenta.

Agora, como houve uma 
aprovação contundente na Câ-
mara, boa parte dos próprios se-
nadores não vai querer �car com 
a imagem de que foi o Senado 
que interrompeu a tramitação 
da PEC 6x1. Haverá uma pres-
são grande sobre o senador Davi 
Alcolumbre e ele próprio tam-
bém não deve querer aparecer 
como aquele que travou a maté-
ria. As negociações vão girar em 
torno desse ponto”, completou o 
cientista político.

Ele ainda reiterou que, ape-
sar de ainda não ser possível 
cravar datas para a medida, exis-
te a possibilidade de a PEC ser 
votada, e eventualmente apro-
vada, em julho.

“Se não for aprovada até ju-
lho, di�cilmente a matéria andará 
antes da eleição. Deve haver um 
esforço concentrado em agosto, 
poderia ser uma janela também 
para que o Senado aprove a pro-
posta antes da eleição. Se não for 
em julho ou agosto �ca para de-
pois da eleição”, a�rmou Gabiati.

PL Alternativo
Na quinta-feira (28) Davi 

Alcolumbre encaminhou à Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado uma PEC 
alternativa da oposição para a 
redução da jornada de trabalho. 
Contudo, o presidente da CCJ, 

senador Otto Alencar (PSD-
-BA), já adiantou ao Correio 
da Manhã que sua preferência é 
dar celeridade à PEC aprovada 
na Câmara.

De autoria do senador Ro-
gério Marinho (PL-RN), a PEC 
alternativa da oposição propõe 
alterar o artigo 7º da Consti-
tuição Federal na intenção de 
garantir a “possibilidade de op-
ção pelos empregados quanto à 
jornada de trabalho, podendo 
escolher entre o regime comum 
previsto pela Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), ou um 
regime �exível baseado em horas 
trabalhadas”. Em outras palavras, 
o PEC �exibiliza as regras traba-
lhistas e determina o pagamento 
com base em horas trabalhadas, 
mediante acordo entre emprega-

do e empregador.
A medida ainda determina 

que “o valor mínimo da hora 
trabalhada será proporcional 
ao salário-mínimo nacional ou 
ao piso da categoria, calculado 
com base na jornada máxima de 
que trata o inciso XIII, observa-
da a mesma proporcionalidade 
no cálculo dos demais direitos 
trabalhistas, incluindo férias, 
décimo terceiro salário, FGTS 
[Fundo de Garantia de Tempo 
de Serviços] e outros benefícios 
legais, de acordo a carga horária 
efetivamente trabalhada”.

Questionado pela reporta-
gem, Leandro Gabiati destacou 
que a decisão de Alcolumbre 
em pautar a PEC alternativa da 
oposição logo após a aprovação 
do projeto de parlamentares go-
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Efeitos de rótulo de terrorismo 
preocupam aliados do PL

Acusação

Milícias

Há aliados de Flávio Bolsonaro preocupados com a 

possibilidade de o lobby bolsonarista junto ao governo 

norte-americano para colar no PCC e no CV o rótulo de 

terroristas possa se constituir num tiro no pé.

Isso, pela reação cautelosa manifestada internamen-

te por setores empresariais, que, embora simpáticos ao 

pré-candidato do PL, veem na decisão da Casa Branca 

um risco para seus negócios.

Ao decretarem que o Brasil é sede de  organizações 

terroristas com atuação internacional, Donald Trump co-

loca sob a mira da CIA e dos militares setores importan-

tes da economia brasileira. Qualquer indício de colabora-

ção com o PCC e o CV pode gerar muitos estragos.

Líder do PL no Senado, Carlos 

Portinho (RJ) crava: “A másca-

raa caiu. Lula defende ter-

roristas.” Para ele, só há dois 

lados: “Quem apoia bandido 

e quem quer libertar o país. 

Queremos Liberdade, Ordem 

e progresso!”. Para o senador, 

“quem quer bandido que os 

defenda e (com eles) morra 

abraçado”, escreveu à coluna.

A nota do governo citou a 

“família Bolsonaro”, acusada 

de defender “intervenção 

estrangeira” no Brasil e dá 

uma cutucada ao incluir as 

milícias entre organizações 

criminosas — há suspeitas de 

ligações do clã com inte-

grantes desses grupos. No 

Rio, fronteiras entre milícias e 

tráfico ficaram tênues.

Instagram/@flaviobolsonaro

Flávio com Marco Rubio, secretário de Estado dos EUA

POR
FERNANDO MOLICA

Riscos ocultos

Consequências entre políticos

Versões

Percentuais

Candidatos

Pesquisa

Os alvos

O caso da operação Carbono Oculto é exemplar: inves-

tigações indicam cumplicidade de setores do mercado 

financeiro com a lavagem do dinheiro obtido pelo PCC 
na comercialização de combustível falsificado.

Aponta para uma teia de parcerias que envolve insti-

tuições financeiras — fintechs — e fundos de investimen-

tos com a organização criminosa. Uma associação que 

chegaria bem perto, por exemplo, do Banco Master.

O pretexto de combate ao terrorismo tem potencial 

para complicar a vida de políticos, inclusive de ligados 

ao bolsonarismo, como Rodrigo Bacellar, ex-presidente 

da Assembleia Legislativa do Rio e suspeito de ligações 

com o CV. A eventual confirmação de vínculos, ainda que 
indiretos, do Master com o PCC respingaria até em casos 

como financiamento do filme sobre Jair Bolsonaro.

Há também expectativa para 

saber como a população 

receberá as versões em jogo: 

o bolsonarismo prega que o 

governo defende  organiza-

ções terroristas; o Planalto 

fala em traição, em conspira-

ção contra interesses brasilei-

ros e em ameaças à soberania 

e ao PIX, odiado por cartões 

de crédito dos EUA.

Com base em pesquisa 

Quaest de novembro, Por-

tinho citou que, para 73% 

da população, organizações 

criminosas deveriam ser 

consideradas terroristas. 

Mas, segundo o mesmo 

levantamento, 50% discor-

daram da possibilidade de 

o Brasil pedir ajuda aos EUA 

para combater o tráfico no 
Rio (45% concordaram). 

Portinho está em campanha 

para herdar a vaga que seria 

do ex-governador Cláudio 

Castro, que, embora inelegí-

vel, queria disputar o Senado. 

Como o Correio Bastidores 

registrou, seus adversários 

são os deputados Sóstenes 

Cavalcante e Carlos Jordy — a 

decisão será do ex-presidente 

Jair Bolsonaro.

A reação da população come-

çou a ser testada em  pes-

quisa do Instituto Vox Brasil 

e que deverá ser divulgada 

na sexta. Uma pergunta é 

sobre a avaliação — positiva 

ou negativa — do encontro de 

Flávio com Trump. Também 

haverá questionamento sobre 

a aprovação, pela Câmara, do 

fim da escala seis por um.

Com a decisão norte-americana, as consequências da 
investigação brasileira seriam mais amplas, poderiam 

comprometer a atividade, nos EUA, de bancos e empre-

sas que desconheciam as ligações com o PCC.

Outro exemplo: uma distribuidora de energia que 

tenha feito um pacto de não agressão com traficantes de 
uma favela também ficará na mira da Casa Branca.

Para empresários, o caso da Venezuela reafirmou que 
não se pode isolar atitudes repressivas dos EUA com seus 

interesses estratégicos e comerciais, como no petróleo.

Reprodução/Instagram

O venezuelano Nicolás Maduro, preso nos EUA

Terrorismo é 
nova frente 
de tensão 
com os EUA

O governo Lula passou a tra-
tar como uma questão de sobera-
nia nacional a decisão dos Esta-
dos Unidos de classi�car o PCC 
e o Comando Vermelho como 
organizações terroristas. O tema, 
que ganhou força após articula-
ções do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) junto ao governo de Do-
nald Trump, provocou reações 
no Palácio do Planalto.

Nos bastidores, o governo 
também iniciou um levantamen-
to sobre possíveis impactos da 
decisão em diferentes setores da 
economia e na relação bilateral 
entre os dois países. O receio en-
volve desde eventuais restrições a 
instituições �nanceiras até ques-
tionamentos sobre mecanismos 
de pagamento e transferência de 
recursos utilizados no Brasil.

A classi�cação passa a valer 
em 5 de junho e coloca as duas 
facções brasileiras na mesma ca-
tegoria adotada pelos Estados 
Unidos (EUA) para grupos já en-
quadrados como terroristas em 
diferentes partes do mundo. Em-
bora a medida tenha efeitos dire-
tos na legislação americana, espe-
cialistas ouvidos pela reportagem 
avaliam que os re�exos podem 
alcançar o Brasil, especialmente 
nas áreas �nanceira, diplomática 
e comercial.

A reação do governo brasi-
leiro veio quase 12 horas depois. 
Em nota, o Palácio do Planalto 
a�rmou que o Brasil combate 

permanentemente o crime orga-
nizado e rejeita qualquer forma 
de interferência externa em as-
suntos internos.

Durante uma agenda que 
cumpria em Sergipe, na última 
sexta-feira (29), presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) elevou 
o tom ao comentar o assunto e 
sinalizou a intenção de conversar 
diretamente com Trump. “Não 
aceitamos ser tratados como se 
fosse uma republiqueta”, a�rmou. 
Em outro momento, reforçou 
que as facções já são vistas como 
inimigas da sociedade brasileira: 
“Eles são terroristas para as co-
munidades brasileiras, para a so-
ciedade brasileira, para o povo da 
periferia desse país”.

Fora do país
Para a advogada criminalista 

Letícia Moreira, a medida não 
altera a forma como o Brasil 
combate as facções. “Na prática, 
a decisão dos EUA não muda a 
lei brasileira nem a forma como o 
Brasil já combate o Primeiro Co-
mando da Capital e o Comando 
Vermelho.”

Segundo ela, os efeitos mais 
relevantes devem ocorrer fora do 
país. “Os principais efeitos serão 
fora do Brasil: maior controle 
sobre dinheiro e patrimônio das 
facções, aumento da �scalização 
internacional, possibilidade de 
bloqueio de contas e bens, além 
de ampliação da troca de infor-
mações entre países para comba-
te ao crime organizado.”

Governo inicia levantamento 
sobre possíveis impactos

Casa Branca

‘Tempo está do nosso lado’ afirmou o presidente americano

Por Beatriz Matos
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É inegável: o governo Donald Trump 
pôs um trunfo nas mãos de Flávio Bolsona-
ro (PL) e acrescentou um fato à foto no sa-
lão oval da Casa Branca. Ajudou o senador 
a mudar o rumo da prosa do caso Master, 
permitindo que ele ligasse o pedido feito 
dois dias antes à decisão de de�nir PCC e 
CV como organizações terroristas.

Não há como separar o gesto do contex-
to eleitoral nem fugir da constatação de que 
o Departamento de Estado sinalizou que a 
química entre Trump e o presidente Luiz 
Inácio da Silva (PT) tem limite. O debate 

não foi gratuitamente capturado pelos polí-
ticos porque, dado o momento e a forma, a 
política está no centro da questão.

Se não se con�gura uma interferência 
clássica do governo americano no proces-
so eleitoral brasileiro, dá margem à inter-
pretação de que há nítida preferência em 
Washington. Ou Trump, Marco Rubio e 
companhia seriam meros inocentes úteis 
no plano bolsonarista de constranger o pre-
sidente Lula em sua jornada pela reeleição? 
De�nitivamente, não é caso de inocência.

Difícil também aceitar que tenha sido 

coincidência. Três semanas antes, Trump ha-
via estado com Lula e, ao não abordar o tema, 
dado ele a oportunidade de se jactar da esper-
teza de tampouco ter tocado no assunto em 
três horas de conversa.

Veríamos depois que a omissão deixou 
o petista vendido na situação. Nesse meio 
tempo o preposto de Jair Bolsonaro (PL) na 
corrida presidencial se enrolou na rede de 
falcatruas de Daniel Vorcaro, foi chamado 
para um encontro na Casa Branca no qual 
enfatizou o pedido para o enquadramento 
das facções e, em seguida, vem a decisão que 

pôs Flávio Bolsonaro na condição de inter-
locutor in�uente.

A maré pode virar se a mudança de status 
jurídico não alterar o cotidiano das áreas do-
minadas ou se houver danos à economia de-
vido a ingerência indevida dos EUA por aqui.

Ainda assim, a reação baseada na defesa 
da soberania, como foi no tarifaço, parece 
insu�ciente, porque a população cobra res-
postas na segurança pública que o governo 
não conseguiu dar.

*Jornalista e comentarista de política

Trump se acha o dono do mundo. Em 
cada território ele busca seus aliados. Interfere 
nos assuntos locais. Em algumas partes do pla-
neta, ele apoia o extermínio em massa, como 
na Faixa de Gaza. Tem ao seu lado um extre-
mista de direita, Benjamin Netanyahu, que 
desonra Israel, país incrível e única democracia 
do Oriente Médio. O Hamas é um horror, 
assim como o Hezbollah, mas nada justi�ca 
o contínuo assassinato de crianças, adultos e 
idosos inocentes no Líbano e em Gaza.

Já na Venezuela, o interesse era tomar 
a produção improdutiva do petróleo das 
mãos do ditador Maduro. Mas no Irã, o 
mico é grande. O Estreito de Ormuz é con-
trolado pelo pavoroso regime xiita radical. 
Com a China e com Putin ele é um gatinho. 
O rabo entre as pernas.

Aqui, na América do Sul, o governo do 
presidente Lula tem sido altivo e não sub-

misso às tentativas de subjugar o Brasil aos 
interesses econômicos e estratégicos dos Es-
tados Unidos. 

Lula o encara de igual para igual. Lula 
conviveu com os presidentes Bush, Obama e 
Biden, e sempre teve uma relação com os re-
publicanos, centro-direita e direita, e com os 
democratas, centro-esquerda e esquerda, de 
estadista para estadista, sempre em tom res-
peitoso. Mesmo com interesses divergentes 
em algumas situações.

A direita brasileira apostou no cons-
trangimento do governo Lula e do STF, 
pelas medidas adotadas por Trump. Das 
absurdas taxações aos produtos brasileiros à 
lei Magnitisky. Bola fora!

Estamos há 4 meses das eleições, e a de-
sesperada direita brasileira vai ao seu tutor 
Trump, e cria uma jogada de marketing para 
constranger o governo do presidente Lula.

Mais uma bola fora! A direita apostou 
no pavor e ódio do povo brasileiro às orga-
nizações criminosas: PCC e Comando Ver-
melho, que infernizam a vida da sociedade 
brasileira, e seu candidato foi a Washington 
pedir ao tio Trump para formalizar e decla-
rar o PCC e o Comando Vermelho como 
organizações terroristas.

Ora, elas são organizações criminosas! 
E devem ser combatidas em todas as fren-
tes. Da sua estrutura �nanceira ao combate 
ferrenho pelo �m de territórios controla-
dos pelo poder paralelo.

Organizações terroristas foram o ETA, o 
Exército Separatista Basco, que tinha formula-
ção política de usar o terror para que a região 
basca se tornasse independente da Espanha. 
Ou o IRA, o Exército Republicano Irlandês, 
que lutava pela separação da Irlanda do Norte 
do Reino Unido.

O Hamas é organização terrorista. Tem 
como meta o extermínio do povo judeu e 
o �m de Israel. Assim como a Al Qaeda e o 
Hezbollah, que desejam a derrota dos valo-
res ocidentais.

Trump atendeu ao �lho de Bolsonaro 
como um apelo da direita brasileira assustada 
com a iminente perda da eleição para Lula.

Deram mais um tiro no pé ao fazer ter-
rorismo eleitoral e tentar colocar o Brasil 
como quintal do governo norte-americano, 
expressão que Marco Rubio, Secretário de 
Estado, usa com frequência quando se refe-
re a América Latina.

Já Trump, nas eleições parlamentares 
desse ano nos Estados Unidos, vai sofrer 
uma fragorosa derrota interna.

*Jornalista. 
Instagram: @sergiocabral_�lho

Dora Kramer*

Sérgio Cabral*

A mão pesada de Washington

Terrorismo eleitoral 

Poucos acontecimentos testam a inteli-
gência emocional de uma marca como a Copa 
do Mundo. E no Brasil, esse teste tem uma in-
tensidade particular.

Só de lembrar desse período, recordo o 
7x1 da Alemanha no nosso quintal, a sala 
cheia em dia de jogo, o grito atravessando a 
rua, a superstição da camisa da sorte, as ruas 
pintadas de bandeirinhas. É tanta coisa boa, e 
tanta coisa que dói ao mesmo tempo. Porque 
hoje, quando essa época chega, ela vem acom-
panhada de uma sensação estranha: a de que 
aquela euforia coletiva pode nunca mais voltar 
do mesmo jeito. Que o hexa talvez não venha. 
Que algo se perdeu no caminho.

Essa dorzinha no peito é real. E as marcas 
mais inteligentes do mercado começaram a 
entender que ela vale mais do que qualquer 
promessa de vitória.

O momento em que publicidade 
vira memória afetiva

Existe um ponto muito especí�co em que 
uma campanha deixa de ser publicidade e se 
transforma em memória afetiva. É quando ela 
para de tentar vender e começa a traduzir um 
sentimento que as pessoas não conseguiam 
nomear sozinhas.

O futebol nunca foi só futebol para o brasi-
leiro. É ritual, é pertencimento, é a rara ocasião 

em que adultos choram na frente de estranhos 
sem precisar se explicar. É exatamente nesse 
território que as marcas com posicionamento 
mais consistente encontram espaço para criar 
relevância que durem, não como patrocina-
doras de um evento, mas como parte de um 
momento cultural.

O consumidor mudou. A 
comunicação ainda está se 
adaptando

Nos últimos anos, venho observando uma 
mudança muito clara no comportamento do 
consumidor. As pessoas estão mais cansadas, 
mais sobrecarregadas emocionalmente e sig-
ni�cativamente mais sensíveis ao que parece 
arti�cial. Pesquisas de comportamento do 
consumidor já apontam que autenticidade e 
identi�cação emocional superam benefício 
funcional como critério de preferência de 
marca entre as gerações mais jovens, e essa ten-
dência está se espalhando para faixas etárias 
mais amplas.

O público não se conecta mais com dis-
cursos perfeitos ou campanhas excessivamen-
te produzidas. Ele se conecta com o que pare-
ce humano.

Hoje, as marcas mais fortes são as que 
conseguem interpretar o sentimento coleti-
vo antes mesmo que ele seja verbalizado. Isso 

exige sensibilidade cultural, e a compreensão 
de que o consumidor, muitas vezes, não quer 
entretenimento nem promoção. Ele quer se 
sentir compreendido. Quer enxergar numa 
campanha algo que valide suas emoções, suas 
frustrações, sua di�culdade de continuar acre-
ditando.

Quando uma marca acessa esse território 
com verdade, cria identi�cação imediata. E 
identi�cação é algo muito, mas muito pode-
roso do marketing contemporâneo. A ma-
temática é simples: emoção gera memória, e 
memória gera lealdade.

A linha entre emoção e 
oportunismo

Durante a Copa, isso ganha uma dimen-
são ainda maior. Mesmo quem não acompa-
nha futebol acaba sendo impactado pelo cli-
ma emocional que toma o país. O Brasil muda 
de humor coletivamente, e esse é um dos raros 
momentos em que comunicação deixa de ser 
comunicação e passa a fazer parte de um mo-
vimento cultural.

Mas existe uma linha muito delicada aqui. 
O consumidor percebe rapidamente quando 
uma marca entra na conversa sem coerência 
ou autenticidade. Quando não existe verdade 
entre discurso, posicionamento e comporta-
mento, a emoção perde força, e o  que poderia 

ser identi�cação vira rejeição.
É por isso que as marcas com estratégia 

mais madura deixaram de falar somente sobre 
vitória, estádio cheio e a ilusão de que estamos 
sorrindo e felizes por esses dias. Passaram a fa-
lar sobre esperança, que é um sentimento mais 
complexo, mais honesto e, no contexto brasi-
leiro atual, muito mais verdadeiro. 

O maior aprendizado do 
branding hoje

Quando falamos de Branding, falamos de  
pertencer emocionalmente à vida das pessoas 
nos momentos que importam. O consumidor 
pode esquecer campanhas, slogans e ofertas. 
Mas di�cilmente esquece como uma marca o 
fez sentir em um momento importante da sua 
história.

Em tempos de Copa, a pergunta que toda 
marca deveria fazer não é “como a gente entra 
nessa conversa?”. É “a gente tem algo verdadei-
ro a dizer nesse momento, ou estamos apenas 
ocupando espaço?”

Quem responde bem a essa pergunta não 
precisa de estádio cheio nem de resultado fa-
vorável para criar conexão. Precisa, apenas, de 
honestidade.

*Especialista em branding e CEO da 
Increase Marketing 360

Daiana Ribeiro*

Em tempos de Copa, as marcas que mais se conectam 
são as que sabem sentir (e vibrar) junto
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Isenção fiscal para querosene 
de aviação é prorrogada

Receitas x Despesas

Imposto Renda II

O governo federal prorrogou até 31 de julho os benefícios 
fiscais concedidos ao biodiesel e ao querosene de avia-
ção. Publicado no Diário Oficial da União desta sexta-feira 
(29), o Decreto nº 12.991 mantém a redução das alíquotas 
de PIS/Pasep e Cofins sobre os dois combustíveis. Para o 
querosene de aviação, o desconto equivale a 99,99% dos 
tributos, enquanto o biodiesel segue com tributação ze-
rada. A medida integra ações adotadas para conter a alta 
dos combustíveis e reduzir os impactos sobre os custos do 
transporte aéreo. Segundo a Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear), o querosene já representa 45% dos 
custos operacionais do setor, que vem reduzindo a oferta 
de voos diante do aumento do preço do combustível.

O Governo registrou superávit 
primário de R$ 25,2 bilhões 
em abril de 2026, resultado 
superior ao observado no 
mesmo mês do ano passa-
do e acima das projeções do 
mercado. Segundo o Tesouro 
Nacional, o desempenho se 
deve ao aumento das receitas. 
No acumulado do ano, o saldo 
positivo chega a R$ 8,7 bilhões.

Do total de declarações envia-
das, 56,1% terão restituição, 23% 
precisarão pagar imposto e 
21% não têm valores a receber 
nem a recolher. Quem perdeu 
o prazo está sujeito a multa 
mínima de R$ 165,74, que 
pode chegar a 20% do imposto 
devido. A Receita ainda não in-
formou quantos contribuintes 
deixaram de declarar.

Anac - Divulgação 

Querosene representa de 30% a 45% dos custos das aéreas

POR 
ANDRE SOUZA

Top 10 - Maiores economias do mundo

Avança acordo Mercosul e Canadá

Imposto de Renda I

Criptomoedas

De novo o chocolate

De novo a energia

Move Brasil começa a funcionar

O Brasil deve voltar a ocupar a posição de 10ª maior eco-
nomia do mundo em 2026, segundo projeções do FMI 
compiladas pela Austin Ratings. A expectativa ganhou 
força após o PIB crescer 1,1% no primeiro trimestre deste 
ano. Com o resultado, o país deve ultrapassar o Canadá 
no ranking global, alcançando um PIB estimado em US$ 
2,637 trilhões. A melhor colocação brasileira foi o 7º lugar, 
posição ocupada entre 2010 e 2014.

Mercosul e Canadá concluíram mais uma rodada de ne-
gociações para um acordo de livre comércio. O encontro 
ocorreu entre 25 e 29 de maio, em Toronto, e registrou avan-
ços na etapa final de cinco capítulos do tratado. Segundo o 
governo brasileiro, novas reuniões devem ocorrer nas próxi-
mas semanas para buscar a conclusão das negociações. Em 
2025, o comércio entre Brasil e Canadá alcançou US$ 10,4 bi

A Receita Federal recebeu 
44.498.717 declarações do 
Imposto de Renda 2026 até 
o fim do prazo de entrega, 
encerrado na sexta-feira (29). 
O número foi divulgado pelo 
ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, que afirmou que o 
resultado demonstra o com-
promisso dos contribuintes 
com as obrigações fiscais.

O Banco Central passou a exigir 
relatório de auditoria indepen-
dente para autorizar o funciona-
mento de empresas de ativos 
virtuais no Brasil. A medida vale 
para corretoras e prestadoras 
de serviços com criptomoedas 
e busca reforçar a supervisão, a 
transparência e a segurança do 
setor. A nova exigência integra 
a regulamentação do mercado 
de ativos digitais.

Os preços do cacau dispara-
ram nas bolsas internacionais 
diante do temor de que o 
fenômeno El Niño volte a 
afetar importantes regiões 
produtoras. Investidores pas-
saram a projetar riscos para a 
oferta global da commoditie. 
O movimento pode interferir 
na produção e elevar os custos 
para a indústria de chocolates.

A conta de luz continuará mais 
cara em junho. A Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) manteve a bandeira 
tarifária amarela, o que acres-
centa R$ 1,885 a cada 100 kWh 
consumidos. A decisão foi 
tomada por causa da redução 
das chuvas e da menor geração 
de energia hidrelétrica, exigin-
do maior uso de termelétricas.

O BNDES abriu na sexta-feira (29) o protocolo para 
pedidos de financiamento do programa Move Brasil – 
Caminhões e Ônibus, com orçamento de R$ 21,2 bilhões 
para renovação da frota nacional. A linha de crédito vai fi-
nanciar caminhões, caminhões-tratores, ônibus, micro-ô-
nibus e implementos rodoviários fabricados no Brasil. Do 
total, R$ 14,5 bilhões virão do Tesouro Nacional e até R$ 
6,7 bilhões do BNDES. O programa também reserva R$ 2 
bilhões para ônibus e micro-ônibus e outros R$ 2 bilhões 
para transportadores autônomos e cooperados.

Divulgação BNDES/Getty Images

Linha de crédito vai financiar caminhões e ônibus

Governo faz 
bloqueio de 
R$ 23,7 bi no 
Orçamento

O governo federal detalhou o 
bloqueio de R$ 23,6 bilhões no 
Orçamento de 2026. A medida 
foi anunciada para manter os gas-
tos dentro dos limites previstos 
pelo arcabouço �scal e garantir 
o cumprimento das metas das 
contas públicas. O detalhamento 
dos cortes foi divulgado na sex-
ta-feira (29) pelos ministérios da 
Fazenda e do Planejamento.

Entre os órgãos mais afetados 
estão os ministérios da Defesa, das 
Cidades e da Educação. A Defesa 
teve o maior bloqueio, de R$ 4,3 
bilhões. Em seguida aparecem o 
Ministério das Cidades, com R$ 
3,3 bilhões, e o Ministério da Edu-
cação, com R$ 1,6 bilhão.

Outras pastas também sofreram 
reduções importantes. O Ministé-
rio dos Transportes teve bloqueio 
de R$ 1,5 bilhão. Na Fazenda, o va-
lor chegou a R$ 1,3 bilhão. Já a Saú-
de perdeu R$ 1 bilhão em recursos.

O bloqueio foi ampliado após a 
divulgação do Relatório Bimestral 
de Avaliação de Receitas e Despe-
sas. Inicialmente, a contenção pre-
vista era de R$ 1,5 bilhão. Após a 
atualização das projeções de gastos 
obrigatórios, o valor subiu para R$ 
23,6 bilhões. Segundo o governo, a 
principal razão para a medida foi o 
aumento das despesas obrigatórias. 
As novas estimativas indicaram 
crescimento de R$ 14,1 bilhões nos 
gastos com o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) e de R$ 11,5 
bilhões nas despesas com benefícios 

previdenciários.
Por outro lado, houve redu-

ção de R$ 3,8 bilhões na previsão 
de gastos com pessoal e encargos 
sociais. Mesmo assim, o aumento 
das demais despesas obrigatórias 
exigiu a adoção do bloqueio para 
manter o Orçamento dentro do 
limite permitido.

Do total bloqueado, R$ 18,7 
bilhões recaem diretamente sobre 
despesas do Poder Executivo. Den-
tro desse valor, R$ 9,9 bilhões atin-
gem despesas discricionárias, que 
são aquelas usadas para custeio da 
máquina pública, investimentos, 
compra de equipamentos, manu-
tenção de serviços e execução de 
programas do governo. Outros R$ 
8,7 bilhões foram bloqueados em 
recursos destinados ao Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC). 
Além disso, R$ 4,9 bilhões recaem 
sobre emendas parlamentares. 

Além do bloqueio, o governo 
mantém o chamado faseamento de 
empenho. Esse mecanismo limita 
temporariamente a autorização de 
novas despesas e alcança R$ 27,1 bi-
lhões até novembro. A medida bus-
ca controlar o ritmo dos gastos ao 
longo do ano. Somando o bloqueio 
e outras restrições orçamentárias 
em vigor, o volume de recursos com 
execução limitada pode ultrapassar 
R$ 50 bilhões nos próximos meses.

Três ministérios �caram fora 
da lista de bloqueios neste bimes-
tre: Justiça e Segurança Pública, 
Previdência Social e Trabalho e 
Emprego. Todas as outras tiveram 
algum corte nos recursos.

Medida foi adotada para manter 
gastos dentro do arcabouço fiscal

Érico Alves-MD

Ministério da  Defesa teve o maior bloqueio: R$ 4,3 bilhões

Da Redação
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PIB do Brasil 
cresce 1,1% 
no primeiro 
trimestre 
de 2026
Agropecuária, indústria e serviços 
lideram crescimento da economia; 
PIB soma R$ 3,3 trilhões

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil cresceu 1,1% no 
primeiro trimestre de 2026 na 
comparação com os três meses an-
teriores, segundo dados divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
gra�a e Estatística (IBGE). Em 
valores correntes, a economia bra-
sileira movimentou R$ 3,3 trilhões 
entre janeiro e março.

Comparação com os 
últimos 3 meses

Os três grandes setores da 
economia registraram crescimen-
to frente ao quarto trimestre de 
2025. A Agropecuária teve alta 
de 2,0%, a Indústria cresceu 1,0% 
e os Serviços avançaram 0,5%. 
Na Agropecuária, o resultado foi 
in�uenciado pelo desempenho 
de produtos com safra relevante 
no primeiro trimestre e ganho 
de produtividade. Entre os des-
taques apontados pelo IBGE es-
tão soja, milho, arroz e fumo. Na 
Indústria, houve crescimento nas 
indústrias extrativas, na constru-

ção e nas atividades de eletricida-
de, gás, água, esgoto e gestão de 
resíduos. A indústria de transfor-
mação apresentou estabilidade na 
comparação trimestral. Entre os 
Serviços, tiveram crescimento as 
atividades de informação e comu-
nicação, atividades imobiliárias, 
outras atividades de serviços, ad-
ministração pública e comércio. 
Transporte, armazenagem e cor-
reio �caram estáveis no período.

Pelo lado da demanda, o con-
sumo das famílias cresceu 1,0% 
em relação ao trimestre anterior. 
Segundo o IBGE, o resultado foi 
in�uenciado pelo mercado de tra-
balho, programas de transferência 
de renda e crescimento do crédito.

A Formação Bruta de Ca-
pital Fixo (FBCF), indicador 
que mede os investimentos na 
economia, avançou 3,5% no pri-
meiro trimestre. O consumo do 
governo teve alta de 0,4%.

As exportações de bens e 
serviços recuaram na compara-
ção com o quarto trimestre de 

2025. Já as importações cres-
ceram, impulsionadas pelo au-
mento das compras externas de 
máquinas, equipamentos, pro-
dutos químicos e serviços.

O resultado do primeiro 
trimestre representa aceleração 
em relação ao desempenho do 
fim de 2025. No quarto trimes-
tre do ano passado, o PIB havia 
registrado alta de 0,3% frente 
aos três meses anteriores.

O IBGE informou ainda que 
o Valor Adicionado a preços bá-
sicos cresceu 1,1% no primeiro 
trimestre de 2026 frente ao tri-
mestre imediatamente anterior. 
Os Impostos sobre Produtos Lí-
quidos de Subsídios avançaram 
1,2% no mesmo período.

Comparação com 1º 
trimestre de 2025

Na comparação com o primei-
ro trimestre de 2025, a Agrope-
cuária avançou 2,2%, a Indústria 
cresceu 2,1% e os Serviços tiveram 
alta de 1,4%. Dentro da Indústria, 

o crescimento foi puxado pelas 
indústrias extrativas, construção 
e atividades de eletricidade e gás, 
água, esgoto e gestão de resíduos. 
A indústria de transformação regis-
trou queda na comparação anual. 
Nos Serviços, os principais avanços 
ocorreram em informação e comu-
nicação, atividades imobiliárias, co-
mércio e atividades �nanceiras, de 
seguros e serviços relacionados. No 
consumo, as famílias ampliaram os 
gastos em 2,6% frente ao primeiro 
trimestre de 2025. O consumo do 
governo cresceu 1,1% no período. 
Os investimentos tiveram alta de 
8,2% na comparação anual. 

Segundo o IBGE, o resultado 
foi in�uenciado pelo crescimento 
da produção interna e da impor-
tação de bens de capital, além do 
avanço da construção civil. As 
exportações cresceram 3,2% em 
relação ao primeiro trimestre do 
ano passado. O avanço foi puxa-
do principalmente pelos produ-
tos da agropecuária e da indústria 
extrativa. As importações aumen-

taram 14,0%, com destaque para 
máquinas e equipamentos, pro-
dutos químicos, serviços e bens 
industriais. O Valor Adicionado 
teve alta de 1,8%, enquanto os 
Impostos sobre Produtos Líqui-
dos de Subsídios cresceram 1,9%. 
A taxa de investimento da eco-
nomia brasileira �cou em 17,8% 
do PIB no primeiro trimestre de 
2026, acima dos 16,5% registra-
dos no mesmo período de 2025. 
Já a taxa de poupança �cou em 
16,3%, abaixo dos 17,1% obser-
vados um ano antes.

Balanço de 2025
Em 2025, a economia brasilei-

ra encerrou o ano com crescimen-
to de 2,3%, segundo o instituto. 
A Agropecuária avançou 11,7%, 
os Serviços cresceram 1,8% e a In-
dústria teve alta de 1,4%. O PIB é 
a soma de todos os bens e serviços 
�nais produzidos no país e é um 
dos principais indicadores usados 
para medir o desempenho da eco-
nomia brasileira.

Ilustração/Imagem gerada por IA

A Agropecuária teve alta de 2,0%, com destaque para a soja

SGP-M sobe 0,84% em maio após 
alta de 2,73% em abril, aponta FGV

O Índice Geral de Preços – 
Mercado (IGP-M) subiu 0,84% 
em maio, após alta de 2,73% em 
abril, informou a Fundação Ge-
tulio Vargas. Com o resultado, 
o índice acumula alta de 3,79% 
em 2026 e de 1,95% em 12 me-
ses. Em maio de 2025, o indi-
cador havia registrado queda 
de 0,49% no mês e acumulava 
avanço de 7,02% em 12 meses.

O IGP-M é usado como refe-
rência para reajustes de contratos 
de aluguel, tarifas públicas e ser-
viços. O indicador reúne dados de 
preços ao produtor, ao consumi-
dor e da construção civil. O cálcu-
lo considera os resultados do IPA, 
do IPC e do INCC, com pesos de 
60%, 30% e 10%, respectivamente.

O Índice de Preços ao Produ-
tor Amplo (IPA), que responde 
por 60% do IGP-M, desacelerou 

de 3,49% em abril para 0,91% em 
maio. No grupo Bens Finais, a 
taxa passou de 0,90% para 1,10%. 
O índice de Bens Finais sem ali-
mentos in natura e combustíveis 
saiu de 0,78% para 0,57%.

Nos Bens Intermediários, 
a alta passou de 2,81% para 
1,43%. O índice de Bens Inter-
mediários sem combustíveis e 
lubri�cantes para produção de-
sacelerou de 2,11% para 0,87%. 
Já as Matérias-Primas Brutas 
passaram de 5,78% para 0,43%.

Entre os itens que mais con-
tribuíram para a desaceleração 
do IPA estão minério de ferro, 
bovinos, milho em grão e soja 
em grão. Também houve recuo 
nos preços de combustíveis e 
do café em pó. Segundo a FGV, 
o comportamento das commo-
dities e a estabilidade do petró-

leo no mercado internacional 
influenciaram o resultado do 
indicador em maio.

O Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC), que representa 30% 
do IGP-M, subiu 0,61% em maio, 

abaixo do resultado de abril, de 
0,94%. A classe Transportes saiu 
de alta de 2,26% para queda de 
0,31%. Saúde e Cuidados Pes-
soais desacelerou de 0,95% para 
0,64%, enquanto Vestuário pas-

sou de 0,40% para 0,36%.
Na direção oposta, Habitação 

avançou de 0,46% para 0,95%. 
Alimentação passou de 1,15% para 
1,30%. Educação, Leitura e Recrea-
ção saiu de queda de 0,26% para 
alta de 0,25%. Despesas Diversas 
acelerou de 0,55% para 0,91%, e 
Comunicação variou de queda de 
0,02% para alta de 0,05%.

O Índice Nacional de Custo 
da Construção (INCC), respon-
sável por 10% do IGP-M, regis-
trou alta de 0,77% em maio, após 
avanço de 1,04% em abril. O gru-
po Materiais e Equipamentos de-
sacelerou de 1,40% para 1,08%. 
Serviços passou de 0,97% para 
0,50%, enquanto Mão de Obra 
recuou de 0,61% para 0,43%.

A coleta de preços do IGP-
-M foi realizada pela FGV en-
tre 21 de abril e 20 de maio.
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 IGP-M é referência para reajustes de contratos de aluguel
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Relatório 
conclui que 
JK foi morto 
pela ditadura 

Quase 50 anos depois da 
morte de Juscelino Kubitschek, 
a Comissão Especial sobre Mor-
tos e Desaparecidos Políticos 
(CEMDP) aprovou na sexta-fei-
ra (29) um relatório que conclui 
que o ex-presidente foi assassina-
do pela ditadura militar — e não 
vítima de um acidente de carro, 
como sustentava a versão o�cial. 
O documento, com 1.316 pági-
nas, foi elaborado pela historia-
dora Maria Cecília Adão. A de-
cisão representa uma reviravolta 
em um dos casos mais polêmicos 
do período militar no Brasil.

JK morreu em 22 de agosto de 
1976, na Via Dutra, quando o carro 
em que estava saiu da pista e colidiu 
com uma carreta. Durante décadas, 
o caso foi tratado como acidente 
automobilístico. Mas novas análises 
apontaram inconsistências na in-
vestigação da época e levantaram a 
hipótese de atentado político.

O relatório foi aprovado por 
seis votos favoráveis e uma absten-
ção. O integrante que se absteve 
a�rmou que havia ingressado re-
centemente no colegiado e não 
acompanhou toda a tramitação do 
caso. O documento foi apresenta-
do em coletiva organizada pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
em São Paulo, com participação da 
presidente da CEMDP, Eugênia 
Augusta Gonzaga, da relatora Ma-
ria Cecília Adão e da deputada fe-
deral Natália Bonavides(PT/RN).

A investigação a�rma que JK era 

tratado como ameaça permanen-
te pelos militares desde o golpe de 
1964. O relatório cita perseguições, 
cassação, monitoramento, campa-
nhas de desmoralização e ameaças 
sofridas pelo ex-presidente. O caso 
também é relacionado à Operação 
Condor, articulação repressiva entre 
ditaduras sul-americanas para perse-
guir opositores políticos.

Segundo a comissão, docu-
mentos e depoimentos indicam 
proximidade entre o então chefe 
do Serviço Nacional de Informa-
ções (SNI), João Figueiredo, e o 
chefe da polícia secreta chilena, 
Manuel Contreras. O relatório 
aponta registros que indicariam 
discussões sobre a eliminação de 
adversários políticos considerados 
ameaça à estabilidade do Cone Sul.

Na análise sobre a colisão na 
Via Dutra, a comissão aponta 37 
irregularidades nas investigações 
conduzidas durante a ditadura, 
entre elas adulteração de provas, 
desaparecimento de documentos, 
manipulação de testemunhas, au-
sência de exames toxicológicos e 
falhas periciais. A principal conclu-
são é que a batida de um ônibus na 
traseira do carro de JK, versão apre-
sentada o�cialmente à época, nunca 
ocorreu. Com isso, o relatório afasta 
a responsabilidade atribuída ao mo-
torista Josias Oliveira.

O relatório também prevê a 
reti�cação da certidão de óbito de 
JK e pode provocar revisões futuras 
em materiais didáticos e discussões 
sobre reparações às famílias das víti-
mas da repressão política.

Documento muda a história do 
País e deve inocentar motorista 

Divulgação/CEMDP

Comissão apontou 37 irregularidades nas investigações

Andre Souza 

CORREIO JURÍDICO

Justiça mantém poder para 
Anac decidir sobre bagagens

Assistência I

Código II

A Advocacia-Geral da União (AGU) garantiu na Justiça 
Federal a competência da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) para regulamentar a cobrança de bagagens 
despachadas pelas companhias aéreas. A decisão  extin-
guiu uma ação civil pública movida pelo Conselho Federal 
da OAB contra dispositivos da Resolução nº 400/2016 da 
Anac. A entidade alegava que a agência teria ultrapassado 
suas atribuições ao permitir a cobrança pelo despacho de 
malas. A Justiça entendeu que a ação utilizava instrumen-
to inadequado para questionar a constitucionalidade da 
norma, tema que cabe ao Supremo Tribunal Federal (STF). 
Segundo a AGU, a sentença reforça a segurança jurídica 
do setor aéreo e preserva o poder regulatório da Anac.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) recomendou ao 
Ministério da Saúde (MS) e 
ao Ministério dos Direitos Hu-
manos (MDHC) que a política 
de atendimento psicossocial 
para vítimas de violações de 
direitos humanos seja am-
pliada, garantindo assistência 
às pessoas atingidas por ca-
sos de violência institucional

A versão amplia o acesso à 
informação jurídica especia-
lizada,além de facilitar a con-
sulta ao conteúdo durante o 
período eleitoral, sendo uma 
ferramenta mais prática para 
quem acompanha ou atua 
nas Eleições Gerais de 2026. 
Esta versão conta com nave-
gação interativa, o sumário 
clicável e a busca avançada.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Anac permitiu que aéreas pudessem cobrar por bagagens

DA 
REDAÇÃO

Segurança nos uso de IA pela Justiça

Metas do STJ para 2027

Código I

Assistência II

Eleições

Improbidade

Justiça define Semana da Pauta Verde

O Comitê Nacional de Inteligência Artificial do Poder Judiciá-
rio aprovou medidas para ampliar a segurança dos sistemas 
de IA utilizados pelos tribunais. As ações incluem a criação 
do Programa de Segurança Adversarial para Sistemas de 
Inteligência Artificial (PROSEG-IA), voltado à prevenção, 
monitoramento e resposta a tentativas de manipulação das 
ferramentas. O objetivo é reforçar a proteção e a segurança 
de dados, além da confiabilidade dos sistemas.

Segue até o próximo dia 12 de junho a consulta pública 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) para definir quais 
metas deverão ser priorizadas pela corte em 2027. Os par-
ticipantes poderão escolher até três dos 13 macrodesafios 
propostos pelo Poder Judiciário. Os resultados servirão de 
referência para o 20º Encontro Nacional do Poder Judiciá-
rio. A consulta está disponível no portal do STJ.

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) lançou a versão digital 
do Código Eleitoral Anotado 
e Legislação Complementar 
de 2026, uma publicação que 
reúne a legislação eleito-
ral atualizada com notas e 
referências. O Código está 
disponível gratuitamente no 
Catálogo de Publicações e na 
Biblioteca Digital do TSE.

O documento destaca que a 
medida deve incluir vítimas 
da ditadura militar, além de 
casos reconhecidos por de-
cisões judiciais e administra-
tivas, relatórios da Comissão 
Nacional da Verdade e mani-
festações do Ministério Públi-
co. O texto ainda prevê que os 
casos podem ser contempla-
dos sem reconhecimento por 
tribunais internacionais.

Pré-candidatos aos cargos 
em disputa nas Eleições 2026 
poderão realizar propaganda 
intrapartidária a partir de 5/
julho, segundo o TSE. A moda-
lidade é permitida durante as 
convenções partidárias e nos 
15 dias anteriores às prévias 
internas. As convenções para 
escolher candidatos ocorrerão 
entre 20/julho e 5/agosto.

O STF avançou no julgamento 
que discute mudanças na Lei 
de Improbidade Administrati-
va, reformada em 2021. A Corte 
consolidou o entendimento 
de que a punição por impro-
bidade exige comprovação 
de dolo, ou seja, intenção de 
cometer a irregularidade, e 
validou parte das alterações 
aprovadas pelo Congresso. 

A Semana da Pauta Verde, promovida pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), deve movimentar mais de 30 mil 
processos ambientais em tribunais de todo o país entre os 
dias 8 e 12 de junho. A iniciativa integra as ações do Fórum 
Ambiental do Poder Judiciário e busca acelerar a tramita-
ção de ações relacionadas a questões ambientais, climáti-
cas e estruturais. A mobilização também incentiva concilia-
ções, reduz o tempo de julgamento e fortalece a atuação 
da Justiça em temas ligados à preservação ambiental e ao 
cumprimento da Meta Nacional 6 do Judiciário.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Semana deve movimentar mais de 30 mil processos
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CORREIO FLUMINENSE

Alerj combate venda e uso 
de anabolizantes no Estado

Trens do Rio

Vagas para elas

O debate sobre o uso de anabolizantes ganhou força 

após a morte do fisiculturista Gabriel Ganley, de 22 anos, 
em 23 de maio deste ano, vítima de morte súbita por 

cardiomiopatia hipertrófica — condição que pode ser 
agravada pelo uso dessas substâncias. O atleta falava 
abertamente sobre o consumo de hormônios nas redes 
sociais. Diante desse cenário, a Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) atua na vanguarda 
da prevenção há mais de duas décadas. A Lei 3.985/02 
proíbe a venda de qualquer anabolizante no estado sem 
receita médica específica. Os estabelecimentos que 
descumprirem a regra enfrentam multas que variam de 
R$4.960 a R$49.600, conforme as regras vigentes.

No último sábado (30), o con-

sórcio Nova Via Mobilidade as-

sumiu os trens do Estado sob a 

marca Trens RJ. O novo modelo 
de permissão de 5 anos prevê 
mais controle do governo e in-

vestimento de R$600 milhões 

na infraestrutura. A remunera-

ção será por quilômetro rodado 
e não haverá mudança imedia-

ta em horários e linhas.

A Lei 11.199/26 foi aprovada, da 
deputada Célia Jordão (PSD), 
e busca ampliar a inserção de 
mulheres no mercado de traba-

lho. A norma foca na igualdade 
salarial e prevê reserva de 30% 
de vagas de estágio e trainee 
para elas em órgãos públicos e 
grandes empresas. Empresas 
parceiras receberão o selo “Em-

presa Amiga da Mulher”.

Divulgação/Alerj

Venda de anabolizantes sem receita está sujeita a multas

POR 
DÉBORAH GAMA

Alerta nas academias e riscos

Maca hospitalar controlada por voz

Leitura acessível

Gás mais barato

Taxa de turismo

Obra em Búzios

Alunos da Faetec conquistam prêmio

A legislação também obriga academias e clubes a 
realizarem palestras mensais e a entregarem cartilhas 
informativas no ato da matrícula. De autoria da deputada 
Lucinha (PSD), a medida atualiza a Lei 4.734/06 e visa 
alertar sobre os graves riscos à saúde, que incluem danos 
ao fígado, insuficiência renal e hipertensão. Segundo a 
Associação Médica Brasileira, as vendas dessas substân-

cias cresceram 45% entre 2019 e 2021.

O sistema utiliza o reconhecimento vocal para que o pacien-

te ajuste a altura e a inclinação do leito através da fala. Sob 
a orientação do professor Altair Martins, o projeto levou um 
ano de pesquisas e testes no Hospital Antônio Pedro. A ideia 
surgiu de João Marcelo, de 18 anos, que buscava dar mais 
qualidade de vida à avó com problemas cardíacos. O protóti-
po já havia conquistado prêmios em feiras nacionais.

O Rio terá o programa “Litera-

tura para Todos”, criado pela 
Lei 11.203/26 do ex-deputado 
Átila Nunes. A medida ga-

rante livros em braile, áudios 
e vídeos para pessoas com 
deficiência visual e auditiva 
em bibliotecas públicas. O 
governador em exercício 
vetou o trecho que impunha 
prazo para a regulamentação.

A redução no preço do gás 
natural no estado do Rio entra 

em vigor nesta segunda-feira, 

dia 1º de junho. O GNV é o que 
apresenta a maior redução: 
6,3% para a área da CEG e 6,4% 
para a CEG Rio. A medida, fru-

to de acordo entre o governo, 
Petrobras e Naturgy, também 
reduz as tarifas de residências 
e indústrias para estimular o 

mercado fluminense.

Angra dos Reis começa a 
cobrar a Taxa de Turismo Sus-

tentável nesta segunda, dia 1º, 
para quem visitar as ilhas. O 
valor do “bate e volta” varia de 
R$ 24,80 a R$ 44,64, depen-

dendo do local de embarque. 
Moradores, trabalhadores e 
idosos são isentos. O voucher 
digital deve ser emitido pelo 

portal Viva Angra.

A escadaria da Praia da Ponta 
do Pai Vitório, em Búzios, 
será interditada nesta se-

gunda (1º) para reformas. O 
bloqueio total dura três dias, 
mas a passagem será liberada 
temporariamente no feriado 

de Corpus Christi (4). Após a 
data, o acesso volta a fechar 
para a conclusão das melho-

rias na estrutura.

Estudantes do curso de Eletrônica da Escola Técnica 
Estadual Henrique Lage (ETEHL), unidade da Faetec 
em Niterói, conquistaram o prêmio de melhor projeto 
internacional na Mostra de Ciência Nacional 2026, na 
cidade do Porto, em Portugal. João Marcelo e Cauã Da 
Cal foram os únicos representantes do Brasil no evento. 
Eles desenvolveram o protótipo de uma maca hospitalar 
inteligente controlada por comando de voz, criada para 
garantir autonomia a idosos, tetraplégicos e pessoas com 
mobilidade reduzida no ambiente hospitalar.

Faetec/Divulgação

Tecnologia usa módulos de reconhecimento vocal

Niterói abre 
temporada de 
observação 
de baleias

A temporada de observação de 
baleias em Niterói foi o�cialmente 
aberta, consolidando o município 
como um dos principais polos de 
turismo sustentável e conservação 
ambiental no Estado do Rio de 
Janeiro. Desenvolvida pela Prefei-
tura de Niterói em parceria com a 
Neltur (Niterói Empresa de Lazer 
e Turismo) e o Projeto Jubarte, a 
iniciativa integra a preservação dos 
ecossistemas marinhos ao desenvol-
vimento socioeconômico da região. 

Após atrair mais de duas mil 
pessoas em 2025, a expectativa 
para este ano é de crescimento 
contínuo, impulsionando a rede 
hoteleira, a gastronomia e o setor 
de serviços locais.

O amadurecimento do setor é 
fruto de um planejamento estra-
tégico iniciado entre 2022 e 2023. 
Nesse período, foram conduzidos 
estudos detalhados de viabilidade 
técnica e monitoramento biológico 
para estabelecer as melhores práti-
cas de avistamento de cetáceos na 
costa �uminense. Esse ordenamen-
to prévio garante que as expedições 
em alto-mar ocorram de forma 
consciente, minimizando os im-
pactos ambientais sobre os animais 
e assegurando o respeito às normas 
de aproximação e segurança.

“Experiências de contato com 
a natureza têm um poder transfor-
mador. Assim, quando uma pes-
soa observa uma baleia, o impacto 
positivo na consciência ambiental 
aumenta”, declarou André Bento, 

presidente da Neltur. 
Para além do encantamento dos 

visitantes, a atividade fomenta o 
chamado turismo regenerativo, que 
prioriza a restauração ecológica e o 
engajamento comunitário na pro-
teção das espécies marinhas.

A nível global, o turismo de 
observação de baleias atrai cerca 
de 20 milhões de participantes 
por ano e movimenta aproximada-
mente US$3 bilhões. Na América 
do Sul, o setor registra uma expan-
são estimada em 10% anuais. Em 
Niterói, essa demanda crescente 
gerou investimentos signi�cativos 
na capacitação pro�ssional. Ope-
radores de turismo, biólogos e 
mestres náuticos passam por trei-
namentos rigorosos para alinhar o 
serviço de bordo às exigências de 
proteção ambiental, garantindo 
maior segurança jurídica e opera-
cional às agências locais.

O município assume a lideran-
ça nacional ao estruturar o segmen-
to sob a ótica da economia do mar 
sustentável, servindo de modelo 
para outras cidades litorâneas do 
Brasil que ainda exploram o turis-
mo de forma convencional. 

“O turismo organizado trans-
forma a conservação em opor-
tunidades de desenvolvimento 
sustentável”, destacou �iago 
Ferrari, presidente do Instituto 
O Canal. O sucesso do projeto 
desmisti�ca a ideia de que o cres-
cimento econômico e a proteção 
da biodiversidade são excluden-
tes, desenhando um futuro onde 
ambos coexistem em harmonia.

Cidade foca no turismo 
sustentável e na economia do mar

Maqua-Uerj/Divulgação

O turismo da região tem investido na observação de cetáceos

Da Redação
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CORREIO CARIOCA

Prefeitura apresenta as metas 
do Acordo de Resultados 2026

Ações antifumo

Ruas decoradas

A Prefeitura do Rio apresentou, nesta sexta-feira (29), as 
primeiras metas do Acordo de Resultados 2026, iniciativa 
que reforça o compromisso da administração municipal 
com uma gestão mais eficiente, planejada e orienta-
da por entregas concretas à população. Inspirado em 
modernos modelos de gestão de desempenho utilizados 
por empresas privadas, o programa estabelece objeti-
vos claros para secretarias e órgãos municipais, além de 
prever gratificação aos servidores que alcançarem os 
resultados pactuados. Na primeira etapa, 31 órgãos da 
Prefeitura participarão do Acordo de Resultados, com 
167 metas definidas. Até o fim deste ano, novos órgãos e 
secretárias poderão assinar o acordo.

O programa de controle do ta-
bagismo da SMS é dividido em 
cinco frentes: ambientes 100% 
livres de fumo, oferta de trata-
mento, ações de prevenção, 
mobilização e divulgação da lei. 
Além disso, ambientes coleti-
vos fechados devem ter avisos 
sobre a proibição do fumo de 
produtos derivados do tabaco 
fixos em pontos estratégicos.

A Prefeitura vai transformar 
a paixão carioca pelo futebol 
em uma grande celebração 
cultural e comunitária. Foi 
publicado nesta quinta (28) o 
decreto que cria o Concurso 
Carioca de Decoração de Rua 
para a Copa do Mundo de Fu-
tebol, que vai premiar as três 
ruas, vilas ou travessas mais 
bem decoradas da cidade.

Divulgação/Prefeitura do Rio

Na etapa inicial, 31 órgãos vão participar do programa

POR
CLARA SANTA ROSA

Como o acordo será aplicado?

Estratégia de Impacto e Capilaridade

Mostra de arte

SMS lança parceria

Web Summit Rio I

Web Summit Rio II

Projeto incentiva integração social

Na prática, o programa mobiliza toda a administração mu-
nicipal em torno da melhoria contínua dos serviços públi-
cos. Ao estabelecer metas, indicadores e prazos, o Acordo 
contribui para dar mais agilidade, eficiência e qualidade às 
entregas feitas à população. Além disso, a iniciativa funciona 
como um instrumento de alinhamento com o Plano Estraté-
gico 2025-2028, orientando as ações da Prefeitura e garantin-
do maior clareza sobre os resultados esperados para o ano.

A eficácia do SEI Incluir baseia-se na intersetorialidade, 
unindo a expertise técnica da SINC-Rio à capilaridade 
do programa Territórios Sociais (IPP). Essa união permite 
que as ações alcancem as cinco Áreas Programáticas 
(A.P.) do município, priorizando territórios com altos índi-
ces de vulnerabilidade social. O foco recai sobre famílias 
que enfrentam sobrecarga emocional e isolamento.

O Galpão das Artes Urbanas 
da Comlurb apresenta, de 
2 de junho a 6 de agosto, a 
mostra Renascimento Ur-
bano, com obras inéditas de 
Carol MCLM, aprofundando 
o diálogo entre arte, música, 
ancestralidade e natureza. 
São obras criadas a partir do 
reaproveitamento de instru-
mentos musicais. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde lançou, em parceria 
com o IDOMED e as platafor-
mas Agora Consulta e Salu-
tho, o Projeto Telecardiologia, 
que visa ampliar o acesso a 
consultas por meio da tele-
medicina. A iniciativa busca 
reduzir o tempo de espera 
para atendimento cardioló-
gico, ampliando a oferta de 
consultas especializadas.

O Web Summit Rio, maior con-
ferência de inovação e tecnolo-
gia do mundo, volta à cidade, 
de 8 a 11 de junho, no Riocentro. 
Em contagem regressiva para 
o evento, o ecossistema carioca 
de inovação se reuniu na sexta 
(29) para o Esquenta Web Sum-
mit Rio 2026, o encontro oficial 
que antecipa as tendências que 
serão discutidas na conferência.

Este ano a conferência deve 
reunir mais de 34 mil pes-
soas, 600 investidores e 1.500 
startups. O impacto econômi-
co gerado pelo Web Summit 
Rio chega a mais de R$ 170 
milhões por ano na economia 
da cidade, com retorno proje-
tado de R$ 1,8 bilhão até 2030, 
considerando as oito edições 
da conferência.

O projeto “SEI Incluir”, uma iniciativa da Secretaria 
Especial de Inclusão (Sinc-Rio), deu início ao seu crono-
grama de ações voltadas para a garantia dos direitos e 
da dignidade de pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e neurodivergentes. Fundamentado na Lei 
nº 12.764/2012 que institui a Política Nacional de Prote-
ção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista, o programa busca consolidar uma cidade mais 
inclusiva por meio da disseminação de conhecimento e 
do apoio direto às famílias atípicas.

Divulgação/Prefeitura do Rio

O programa busca consolidar uma cidade mais inclusiva 

Nova data 
para fim do 
dinheiro nos 
ônibus 

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, e o secretário munici-
pal de Transportes, Jorge Arraes, 
anunciaram, nesta sexta-feira 
(29), a prorrogação para 28 de 
junho do prazo para o �m do 
pagamento em dinheiro dentro 
dos ônibus municipais e para 
o encerramento da integração 
tarifária do cartão avulso nos 
benefícios do Bilhete Único Ca-
rioca (BUC) e do Bilhete Único 
Margaridas (BUM), em cumpri-
mento à decisão judicial. Além 
disso, o pagamento por PIX será 
ampliado para toda a frota de 
ônibus da cidade a partir deste 
sábado (30).

“Estamos muito seguros e se-
renos com uma data 100% con-
�rmada pela Justiça para concluir 
essa transição gradual” a�rmou o 
prefeito Eduardo Cavaliere.

Mesmo com a ampliação do 
prazo, a prefeitura informou que 
seguirá avançando na moderni-
zação da bilhetagem. Os paga-
mentos com cartões de débito e 
crédito por aproximação entram 
em fase de teste a partir do dia 15 
de junho, com expansão gradual 
até o �m do mesmo mês.

Atualmente, cerca de 95% das 
passagens dos ônibus municipais 
já são pagas sem uso de dinheiro 
em espécie, consolidando uma 
mudança no comportamento 
dos passageiros e ampliando o 
controle operacional e �nanceiro 
da rede. A retirada gradual do di-

nheiro embarcado busca reduzir 
assaltos, agilizar o embarque e 
aumentar a transparência sobre 
os subsídios públicos pagos ao 
transporte.

Dados apresentados pela Se-
cretaria Municipal de Transpor-
tes (SMTR) mostram que o sis-
tema registrou aumento de 300% 
nos novos cadastros digitais após 
o anúncio das mudanças. Houve 
pico de 12 mil registros em um 
único dia e média diária de 7 mil 
novos usuários.

PIX nos ônibus

Outro destaque foi o balanço 
dos primeiros dias de operação do 
pagamento via PIX diretamente 
nos validadores dos ônibus.

O sistema começou a ser tes-
tado inicialmente na linha 634 
(Bananal x Saens Peña) e apre-
sentou resultado positivo. Nas 
últimas 48 horas, mais de 1.500 
embarques foram realizados uti-
lizando a ferramenta, reforçando 
a adesão dos passageiros ao novo 
modelo digital.

“O resultado da operação da 
linha 634 mostra que a popu-
lação aderiu ao novo sistema: 
tivemos uma redução de 20% 
no tempo de viagem, aumento 
de quase 4% no número de pas-
sageiros e nenhuma reclamação 
ou transtorno registrado. O que 
começou como um piloto já de-
monstra que o sistema funciona 
na prática e melhora a experiên-
cia do passageiro” destacou o se-
cretário Jorge Arraes.

Prefeitura prorroga para 28 de 
junho a entrada da medida

Prefeitura do Rio/Fábio Motta

Formas de pagamento e de atendimento foram ampliadas

Por Clara Santa Rosa
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Por Marcelo Perillier

Com o line-up do Rock 
in Rio 2026 completo, a con-
tagem regressiva agora é para 
o início das vendas o�ciais 
dos ingressos. Quem é do 
clube ou quem possui car-
tões do Banco Itaú, já pode 
se preparar com mais antece-
dência, pois a pré-venda co-
meça já nesta terça-feira (2), 
ao meio-dia, e vai até às 12 de 
segunda (8). Para o público 
em geral, ela se abre no dia 8, 
a partir das 19h. 

Procurando sempre dar 
o melhor ao público, a Rock 
World disponibiliza para este 
ano uma nova categoria de 
ingresso: a Comfort Zone. 
Nela, o fã �cará numa área 
privativa, bem perto do palco 
Mundo, com todo o conforto 
necessário para ver seu artista 
de perto. Ela terá a carga de 
2 mil ingressos por dia, ao 
custo de R$ 1.950 (inteira), 
R$ 975 (meia-entrada) e R$ 
1.657,50 para clientes Itaú, 
com 15% de desconto.

Lembrando a todos que o 
pagamento, tanto na pré-ven-
da, quanto na venda o�cial, 
acontece por cartão de crédito 
e pix. Clientes que �zerem com 
cartões Itaú poderão parcelar 
em até oito vezes sem juros. 
Nos demais cartões aceitos, 
�ca em até seis vezes sem juros. 
Cartões internacionais não 
possuem parcelamento.

Para pagamento com 
PIX, basta utilizar o QR 
Code apresentado na tela �-
nal do processo de compra. O 
prazo para efetuar a transação 
são 10 minutos após a gera-
ção do código. Os ingressos 
estarão garantidos e disponí-
veis apenas após a con�rma-
ção do pagamento.  

Clientes do Clube têm di-
reito a 2 (dois) ingressos por 
dia, podendo 1 (um) ser meia-
-entrada, e eles não se esgotam.

Já para quem optar pela 
pré-venda Itaú, há limite de 
4 (quatro) ingressos por dia 
por CPF, podendo combi-
nar Gramado e Comfort 
Zone, com limite de até 1 
meia-entrada por setor. Essa 
pré-venda se esgota. 

Pessoas com de�ciência 
poderão selecionar, além 
do seu ingresso, 01 ingresso 
meia-entrada adicional para 
o seu acompanhante, para 
cada dia comprado. 

A classi�cação etária do 
evento é de 16 (dezesseis) 
anos e menores poderão en-
trar desde que estejam acom-
panhados por pais ou repre-
sentantes legais. 

Rock in Rio 

divulga novo 

setor de 

ingressos

Lula lança a plataforma 
Tela Brasil durante a Rio2C
Streaming reúne mais de 500 obras nacionais de várias décadas

Por Marcelo Perillier

Durante a Rio2C, o presiden-
te Lula, junto com a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, 
lançou a plataforma Tela Brasil, 
um streaming público, voltado 
exclusivamente para as obras bra-
sileiras do audiovisual. 

Para Lula, a novo sistema va-
loriza ainda mais a cultura nacio-
nal e possibilitará que as pessoas 
vejam a produção brasileira de 
séries e �lmes. 

“Cada produção pequena, 
cada filme, envolve milhares de 
pessoas, centenas de pessoas tra-
balhando. Cada peça de teatro 
são centenas de pessoas, cada 
show musical envolve centenas 
de pessoas, e a gente não tem 
dimensão. O mais importante 
é a gente conhecer o nosso país 
por dentro, conhecer a nossa 
cultura, a razão das coisas que 
fizeram a gente chegar onde nós 
chegamos”, disse o presidente 
da República. 

Desenvolvida pela Universi-
dade Federal de Alagoas junto 
com o Ministério da Cultura, 
ela teve o investimento de R$ 
9 milhões, já contabilizando o 
licenciamento para a exibição 
das obras. 

“Para fazer com que isso che-
gasse ao nosso povo, a solução foi 
exatamente criar uma platafor-
ma, o Tela Brasil, gratuita, onde 
o povo vai ter acesso à produção 
maravilhosa dessas pessoas. Não é 
fácil trabalhar com a arte-cultura, 

em qualquer contexto, mas para 
você conseguir levar para a casa 
das pessoas essa cara diversa do 
Brasil, essa potência maravilhosa, 
precisava haver essa ferramenta, 
uma plataforma gratuita, onde o 
povo brasileiro vai poder se ver, 
pesquisar, conhecer e se entreter, 
Temos uma diversidade grande 
da produção, desenhos anima-
dos, �lmes premiados”, a�rmou 
Margareth Menezes.

O acesso será integrado ao 
site Gov.br, com disponibilida-
de para assistir apenas pela Web. 
Porém, já há planos para que ela 
esteja em aplicativos tanto para 
o sistema Android quanto para 
o IOS. 

Perfis de acesso 
A Tela Brasil terá duas cate-

gorias de per�s. A primeira, de-
nominada Per�l Cidadão, terá 
a divisão de categorias, gêneros, 
formatos, busca e minha área. Já a 
segunda, Per�l Direcionado, será 
para debates, curadoria, cineclu-
bes, pontos de cultura, bibliote-
cas, museus, escolas, mostras e 
festivais especí�cos para o tipo de 
segmento que deseja assistir. 

Catálogo
A plataforma já tem 555 

obras, sendo 139 longas-me-
tragens, 85 médias-metragens 
ou telefilmes, 267 curtas-me-
tragens e 64 obras seriadas 

(episódios). Elas foram sele-
cionadas por edital e já estão 
com recursos de autodescri-
ção, legendagem descritiva e 
Libras, para que todos possam 
assistir os longas. 

Entre as obras disponíveis, 
podem ser destacadas Deus e o 
Diabo na Terra do Sol (1964), 
A Noite do Espantalho (1974), 
Xica da Silva (1976), Carandi-
ru (2003), Olga (2004), Quase 
Dois Irmãos (2005) e As duas 
Irenes (2017). Há filmes de di-
retores como Glauber Rocha, 
Sérgio Ricardo, Carlos Die-
gues, Suzana Amaral, Jayme 
Monjardim, Fábio Barreto, Lú-
cia Murat e Arthur Fontes.

Ricardo Stuckert / PR

Lula assinando o projeto de criação do streaming 

Por Redação

O estado do Rio de Janeiro 
gerou 11.741 empregos formais 
em abril, segundo os dados di-
vulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. O setor 
de Serviços foi o que mais ge-
rou empregos formais, tendo 
aberto 8.898 vagas. Em seguida 
aparece a Construção (1.939 
postos), a Indústria (1.271) e a 
Agropecuária (103). O desem-
penho negativo foi registrado 
no Comércio (-470).

A capital �uminense ge-
rou 4.963 novos empregos com 
carteiras assinadas. Em seguida 
aparecem as cidades de Itaboraí 
(669), Niterói (637) e Nova Igua-
çu (612). Por recorte de gênero, 
a maior parte das contratações 
foram de mulheres, 6.077. Já os 

homens, 5.664. Os jovens fo-
ram os mais requisitados no mês, 
com 8.089 novos postos formais 
preenchidos por pessoas entre 18 

e 24 anos. Com isso, a maioria dos 
vínculos foram ocupados por ci-
dadãos com, pelo menos, o ensino 
médio completo: 9.169 vagas.

De janeiro a abril, o estado 
foi responsável pela geração de 
33.913 vagas, o que representa 
um crescimento de 5,78% em re-
lação ao mesmo período de 2025. 
E o salário médio real de admis-
são no Rio, de R$ 2.409,30, �cou 
acima do nacional, que chegou a 
R$ 2.386,56.

Nacional
O Rio foi o segundo maior 

estado gerador de empregos em 
abril, atrás de São Paulo (20,2 
mil). e Minas Gerais, com 8.991 
mil vagas, completa a lista das 
três primeiras colocadas. Com 
isso, a região que mais registrou 
carteiras assinadas foi a Sudes-
te, com 44,5 mil, seguida pela 
Nordeste, 18,7 mil, a Centro-
-Oeste, 10,8 mil, a Norte com 
6,6 mil e a Sul, com 4,4 mil.

Rio se consolida como um dos estados 
que mais geram empregos do país

Adobe Stock

Setor de serviços registrou quase 9 mil vagas no mês
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PETROPOLITANAS

Desenrola Brasil pode tirar 
13 mil de Petrópolis do SPC

Impactos

Região

Com o Brasil enfrentando o maior patamar de inadim-

plência de sua história recente, tanto entre consumidores 

quanto entre empresas, o novo ciclo do Desenrola Brasil 

surge como uma tentativa de destravar uma engrena-

gem econômica hoje pressionada pelo endividamento. 

De um lado, milhões de brasileiros buscam recuperar 

crédito e reorganizar a vida financeira; de outro, micro e 
pequenas empresas tentam ganhar fôlego para manter 

operações, investir e preservar empregos. Para a Câmara 

de Dirigentes Lojistas de Petrópolis (CDL), os dois mo-

vimentos caminham juntos e podem beneficiar direta-

mente o comércio com pelo menos 13 mil negativados 

na cidade voltando a recuperar crédito. 

Nos últimos meses, Itaipava 

registrou episódios de apagões 

prolongados, bairros com até 

72 horas sem energia, além 

de incêndios em postes e 

problemas relacionados ao 

emaranhado de fios ao longo 
da Estrada União e Indústria. A 

entidade já havia cobrado refor-

ço das equipes emergenciais e 

manutenção preventiva.

A comissão parlamentar, 

criada pela Resolução nº 

1.739/2026 da Alerj. Para a 

UNITA, a iniciativa coloca sob 

apuração problemas que 

vêm sendo denunciados de 

forma reiterada pela entida-

de e demais instituições em 

nome de moradores, comer-

ciantes e empreendedores 

da região.

Internet

Cartão de crédito segue como a principal  dívida

Dívidas renegociadas

O programa

CPI

Censo I

Censo II

Censo III

Desenrola empresas

Levantamento do Serasa projeta que o programa tem 

potencial para tirar até 7,8 milhões de brasileiros da inadim-

plência até o encerramento desta fase. Caso as projeções se 

confirmem, o total de consumidores negativados no país 
deve recuar de 83,4 milhões para aproximadamente 75,6 mi-

lhões. Em Petrópolis, 9,35% dos 139 mil negativados podem 

limpar o nome e voltar a consumir.  O Novo Desenrola Brasil 

já renegociou cerca de R$ 12 bilhões em dívidas.

O programa permite substituir dívidas mais caras por 
novas linhas com garantias do governo federal, ofere-

cendo condições ampliadas de renegociação. Entre 

elas estão carência de até 24 meses para início do pa-

gamento, prazo total de até 96 meses e ampliação do 

limite de crédito do Pronampe, que passou de R$ 250 

mil para R$ 500 mil por CNPJ.

A abertura da CPI da Enel na 

Assembleia Legislativa do Es-

tado do Rio de Janeiro (Alerj) 

deve reforçar cobranças que 

já vêm sendo feitas há anos 

por moradores, empresários 

e entidades representativas 

de Petrópolis. Entre elas, a 

UNITA – Unidos por Itaipava, 

que tem protocolado ofícios e 
denúncias à empresa.

O Instituto de Previdência e 

Assistência Social do Servidor 

Público de Petrópolis (Inpas) 

está intensificando o chama-

do para que servidores ativos, 

aposentados e pensionistas 

que ainda não participaram 

do Censo Previdenciário 2025 

regularizem a situação e atua-

lizem os dados cadastrais. 

O procedimento segue em 

andamento de forma online.

O procedimento é feito de 

forma 100% online, pelo site do 

Inpas. Para participar, o servidor 

deve acessar a página, clicar no 

ícone do Censo Previdenciário, 
fazer login com a conta Gov.

br, preencher as informações e 

anexar os documentos exigi-

dos. Antes de iniciar o processo, 

a orientação é separar toda a 

documentação digitalizada.

Entre os documentos exigi-

dos estão: CPF, documento 

oficial com foto, certidões e 
comprovante de residência 

atualizado, com variações 

conforme a condição do 

servidor ativo, aposentado 

ou pensionista. Dependentes 

também devem ser incluídos, 
quando houver, com a docu-

mentação específica.

Lançado também em 4 de maio, o Desenrola Empresas 

— voltado a negócios com faturamento anual de até R$ 

4,8 milhões — já apresenta forte adesão em duas linhas: o 

programa Desenrola Pequenos Negócios alcançou a marca 

consolidada de R$ 5,4 bilhões em operações injetadas no 

setor produtivo nacional. O montante global é liderado pelas 

renegociações e novos aportes do Pronampe, que somaram 

R$ 5,1 bilhões destinados a micro e pequenas empresas. 

Complementando o balanço, a linha ProCred 360 injetou 

cerca de R$ 300 milhões em contratos voltados.

Divulgação

Programa renegociou cerca de R$ 12 bilhões em dívidas

Dívida de 
Petrópolis 
cresce mais de 
20% no primeiro 
quadrimestre

O aumento superior a 20% 
da dívida líquida de Petrópolis no 
primeiro quadrimestre de 2026 foi 
um dos principais pontos desta-
cados durante a audiência pública 
realizada pela Prefeitura na Câmara 
Municipal nesta quinta-feira (28). 
A apresentação do Relatório de 
Gestão Fiscal, exigida pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, mostrou 
os resultados �nanceiros do muni-
cípio entre janeiro e abril e levantou 
questionamentos sobre a situação 
das contas públicas.

De acordo com os dados apre-
sentados pela Secretaria de Fazenda, 
a receita líquida arrecadada pelo 
município ultrapassou R$ 662 mi-
lhões nos quatro primeiros meses 
do ano, enquanto as despesas liqui-
dadas superaram R$ 542 milhões. 
Saúde, educação e previdência social 
aparecem entre as áreas que mais re-
ceberam recursos no período.

Aumento da dívida
Apesar do resultado positivo en-

tre receitas e despesas, o crescimento 
do endividamento chamou a aten-
ção dos parlamentares. Segundo o 
relatório, a dívida líquida municipal 
registrou alta superior a 20% no 
primeiro quadrimestre. Já a dívida 
consolidada teve aumento mais 
discreto, passando de aproximada-
mente R$ 788 milhões para R$ 793 
milhões entre 2024 e abril de 2026.

Questionamentos
Durante a audiência, a verea-

dora Júlia Casamasso questionou 
a con�abilidade das informações 

apresentadas pela administração 
municipal. A parlamentar a�rmou 
que existem divergências entre nú-
meros divulgados em relatórios 
anteriores e os dados apresentados 
atualmente. Segundo ela, embo-
ra os indicadores �scais apontem 
aparente controle das contas, ainda 
há sinais de fragilidade, como cres-
cimento modesto da arrecadação, 
despesas empenhadas sem paga-
mento e investimentos reduzidos.

A vereadora também destacou 
que o superávit apresentado pela 
Prefeitura deve ser analisado com 
cautela. Conforme argumentou, 
parte do resultado pode estar re-
lacionada ao adiamento de paga-
mentos, já que o município acu-
mula mais de R$ 127 milhões em 
despesas liquidadas e não pagas, 
além de cerca de R$ 667 milhões 
em despesas empenhadas ainda 
pendentes de liquidação.

Saúde lidera gastos
Na execução orçamentária, a 

saúde liderou os gastos da admi-
nistração municipal, com mais 
de R$ 156 milhões liquidados até 
abril. A educação aparece logo em 
seguida, com despesas superiores 
a R$ 153 milhões no mesmo pe-
ríodo. As duas áreas concentram 
parte signi�cativa dos investimen-
tos realizados pela Prefeitura nos 
primeiros meses do ano.

A audiência pública faz par-
te das exigências previstas na Lei 
de Responsabilidade Fiscal e tem 
como objetivo garantir transparên-
cia na gestão dos recursos públicos, 
permitindo que vereadores e a po-
pulação acompanhem a evolução 
das �nanças municipais.

Enquanto isso, vereadores 
questionam consistência dos dados

Arquivo/TV Correio da Manhã

Decreto municipal foi publicado após petição do MPRJ

Por Gabriel Rattes e Evelyn 

Carvalhes
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Teresópolis no combate a 
estiagem e incêndio florestal

Tabagismo III

Tabagismo II

A Prefeitura de Teresópolis, por meio da Defesa Civil Munici-

pal, realizou no Teatro Municipal, a II Reunião Interinstitucio-

nal de Alinhamento voltada ao planejamento das ações para 

o período de estiagem de 2026. O encontro reuniu repre-

sentantes de órgãos públicos, forças de segurança, conces-

sionárias e instituições ambientais. Com o tema “Teresópolis 

Unida Contra a Estiagem”, a reunião teve como principal 

objetivo fortalecer a integração entre as instituições para 

a execução do Plano Municipal de Prevenção a Incêndios 

Florestais, diante das projeções climáticas que indicam um 

cenário de chuvas abaixo da média, temperaturas elevadas e 

risco aumentado de seca em função da possível atuação do 

fenômeno Super El Niño ao longo de 2026.

Durante a ação, a popula-

ção teve acesso à aferição 

de pressão arterial, teste de 

glicemia, orientações em 

saúde e controle do tabagis-

mo, além de atividades de 

alongamento. A proposta é 

incentivar hábitos mais sau-

dáveis e conscientizar sobre 

os impactos do cigarro na 

saúde física e emocional.

A iniciativa foi realizada no 

Horto Municipal, das 9h às 

12h, oferecendo serviços gra-

tuitos e orientações voltadas 

à conscientização sobre os 

riscos causados pelo taba-

gismo, considerado uma das 

principais causas evitáveis 

de doenças cardiovasculares, 

respiratórias e diversos tipos 

de câncer.

Divulgação

Teresópolis Unida Contra a Estiagem foi o tema da reunião

Fortalecimento dos núcleos de Defesa

Ação continuou no fim de semana

Tabagismo I

Jogos Florais

Recepção

Programação

38 anos: Casa de Cultura Adolpho Bloch

A Defesa Civil apresentou um panorama das ações de 

prevenção, monitoramento e preparação para os próximos 

meses, período em que historicamente ocorre o maior 

número de registros de incêndios florestais, especialmente 
entre julho e setembro. Foram destacados o monitoramento 

meteorológico contínuo, o fortalecimento dos NUPDECs, 

a emissão de alertas preventivos, o mapeamento de áreas 

críticas, campanhas educativas e a atuação integrada.

A programação continuou neste sábado, dia 30, com a 

Cena Musical “Gran Cabaré!”, às 20h, com a Trupe Serra 

Encena. Foi cobrado um ingresso colaborativo de R$ 10. 

No domingo (31), a partir das 18h, aconteceu o Projeto 

Talentos da Casa, com apresentação artística de alunos, 

professores e colaboradores da Casa de Cultura Adolpho 

Bloch. A entrada foi gratuita. 

Em alusão ao Dia Mundial 

Sem Tabaco, celebrado em 

31 de maio, a Prefeitura de 

Três Rios promoveu, em 

parceria com a Univértix e o 

Supermercado Bramil, uma 

ação especial do Programa 

de Controle do Tabagismo, 

reforçando a importância da 

prevenção e do cuidado com 

a saúde da população.

A 67ª edição dos Jogos Florais 

de Nova Friburgo teve início 

neste dia 29 de maio, e se 

estendeu até o domingo, 31. 

O evento foi promovido pela 

União Brasileira de Trovado-

res - Seção Nova Friburgo e 

Prefeitura de Nova Friburgo 

e sua Secretaria Municipal de 

Cultura. A abertura foi realiza-

da na Praça Getúlio Vargas, na 

altura do antigo fórum.

O programa realizou a recep-

ção aos trovadores de todo o 

Brasil e a entrega simbólica da 

Chave da Cidade. As ativida-

des continuaram com a Noite 

dos Magníficos Trovadores, 
apresentação da Musa dos Jo-

gos Florais 2026, homenagem 

ao centenário de nascimento 

do trovador e ex-presidente 

da UBT-NF, Rodolpho Abbud.

O programa dos Jogos 

Florais ainda contou com a 

Oração dos Trovadores na 

Igreja de Santo Antônio e 

visitas à locais emblemáti-

cos. Foi realizada também a 

inauguração da reforma do 

Corredor das Trovas, shows, 

apresentação do Coral da 

Afridev e a premiação do 

Concurso Local de Trovas.

Teve teatro, música,  dança,  risos, aplausos, felicitações e 

bolo de aniversário nesta sexta, 29, primeiro dia da progra-

mação pelos 38 anos da Casa de Cultura Adolpho Bloch. 

Inaugurada em 29 de maio de 1988, no bairro de Fátima, a 

Casa de Cultura possui uma arquitetura singular e facha-

da em vidro, permitindo a interação entre as pessoas que 

estão dentro e fora do espaço. Atual diretora da CCAB,  

Sandra Saan conduziu as apresentações desta sexta-feira 

festiva. Diretor da CCAB de 2009 a 2012, o ator e diretor de 

teatro, Ayrton Rebello Filho, também esteve presente.

Roberto Ferreira

Inaugurada em 29 de maio de 1988, no bairro de Fátima

Diretor 
financeiro do 
Sehac pede 
desligamento

O diretor Financeiro, Adminis-
trativo Financeiro e de Patrimônio 
do Serviço Social Autônomo Hos-
pital Alcides Carneiro (Sehac), Ra-
nilton Afonso de Araújo, formali-
zou seu pedido de desligamento do 
cargo. A carta de renúncia, datada 
de 27 de maio de 2026, foi anexa-
da a um processo que tramita na 4ª 
Vara Cível de Petrópolis.

De acordo com o documento en-
caminhado ao presidente do Sehac, 
Dr. Luís Cruzick, Ranilton a�rma 
que sua participação na instituição 
já havia sido previamente de�nida 
como temporária, com o objetivo de 
colaborar na reorganização dos pro-
cessos administrativos, �nanceiros e 
patrimoniais da entidade.

Na carta, o ex-diretor desta-
ca avanços realizados durante sua 
passagem pelo Sehac, como a re-
gularização de demandas admi-
nistrativas e de recursos humanos, 
incluindo pagamentos de rescisões 
trabalhistas, férias e a formalização 
da contratação de pro�ssionais que 
atuavam por meio de Recibo de 
Pagamento Autônomo (RPA). Se-
gundo ele, também foi estruturado 
um planejamento �nanceiro e ad-
ministrativo para orientar a conti-
nuidade da gestão.

Conflito de interesses
Ao justi�car a saída, Ranilton 

a�rma que a decisão foi tomada para 
preservar a transparência e a integri-
dade institucional diante de questio-
namentos sobre um eventual con�i-
to de interesses relacionado às suas 
atividades empresariais no segmento 
de gestão em saúde privada. O ex-di-
retor ressalta que a situação nunca 
comprometeu sua atuação pro�ssio-
nal nem os princípios éticos e legais 
que nortearam seu trabalho, mas 
considerou o afastamento a medida 
mais prudente para preservar sua tra-

jetória pro�ssional e reputação.
No documento, ele também 

destaca possuir mais de 20 anos de 
atuação na gestão pública e a�rma 
nunca ter enfrentado problemas de 
natureza jurídica relacionados à sua 
conduta funcional. Ranilton infor-
ma ainda ser graduado em Ciências 
Contábeis e Administração, além de 
possuir pós-graduações em Gestão 
em Saúde e Gestão Financeira.

Agradecimentos
A carta também registra agra-

decimentos ao prefeito Hingo 
Hammes, à gestora municipal de 
Saúde, Dra. Clarissa, e ao Conse-
lho Municipal de Saúde pelo apoio 
institucional durante sua atuação 
no Sehac. Segundo Ranilton, o su-
porte desses atores foi importante 
para os avanços administrativos 
alcançados no período.

Por �m, o ex-diretor colocou-se 
à disposição para auxiliar no proces-
so de transição e transferência das 
atividades sob sua responsabilidade, 
com o objetivo de garantir a conti-
nuidade administrativa e operacio-
nal da instituição.

O Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) se mani-
festou a favor do afastamento tem-
porário de Ranilton Afonso Araújo 
do cargo de Diretor de Administra-
ção, Finanças e Patrimônio do Servi-
ço Social Hospital Alcides Carneiro 
(Sehac), entidade responsável pela 
gestão do Hospital Alcides Carneiro 
(HAC), em Petrópolis. A manifes-
tação foi apresentada em uma ação 
popular movida pelo vereador Leo-
nardo França (PT).

Em petição protocolada no dia 
29 de maio, o Sehac informou à 4ª 
Vara Cível de Petrópolis a entrega da 
carta de desligamento ao presidente 
da entidade e solicitou a juntada do 
documento aos autos do processo, 
além da inclusão de comprovante de 
baixa no eSocial.

Na carta encaminhada, Ronilson 
alega que o cargo seria temporário

Thiago Alvarez/CM

Carta também foi enviada ao Presidente do Sehac

Por Richard Stoltzenburg
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Douglas Ruas assina carta de 
intenção em prol setor de aço

Inclusão

Visitas

A Associação dos Processadores de Aço do Estado do Rio 

de Janeiro (Aproaço) e o presidente da Assembleia Legis-

lativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), Douglas Ruas, 

assinaram nesta quinta-feira (28) uma carta de intenção 

relacionada ao desenvolvimento do setor de processa-

mento de aço no estado. A assinatura ocorreu durante 

visita à indústria Cinbal, em Pinheiral. Participaram do 

encontro os deputados estaduais Gustavo Tutuca e An-

derson Morais, o prefeito de Pinheiral, Luciano Muniz, e a 

vereadora Carina Valim. Também estiveram presentes o 

presidente da Aproaço, Haroldo Filho, o vice-presidente 

da entidade, Paulo Vieira, e o vice-presidente do grupo 

Incoflandres, Mayron Gabriel.

A cantora também esteve 

na Associação Pestalozzi de 

Resende, onde participou 

de atividades e conversas 

sobre inclusão e acolhimento 

de pessoas com deficiência, 
reforçando a importância da 

empatia e da valorização das 

diferenças. “Falar sobre inclu-

são é falar sobre amor, respei-

to e acolhimento”, disse.

O evento reuniu alunos, famí-

lias, educadores, autoridades 

municipais, voluntários, além 

de integrantes da Confedera-

ção das APAEs do Estado do 

Rio de Janeiro. Em seguida, 

visitou o Centro Educacional 

Antonietta Camara, onde con-

versou com os alunos sobre a 

importância do respeito e da 

inclusão desde a infância.

Reprodução/Redes Sociais

Carta foi assinada durante reunião com a Aproaço

POR ANA LUIZA 
ROSSI

Aproaço apresenta estudo técnico

Câmara de B. do Piraí faz homenagem

Cristina Mel

Causas sociais

Nova visita

Obras

Visibilidade ao segmento

A Aproaço apresentou um estudo técnico sobre a cadeia 

produtiva do aço no estado, que abordou os efeitos dos 

incentivos fiscais sobre a geração de empregos, a arre-

cadação de municípios e do governo estadual, a atração 

de investimentos e a distribuição regional da atividade 

econômica. A carta também registra o compromisso de 

apoio a um Programa Estadual de Transição Competitiva 

da Cadeia do Aço com horizonte até e após 2032.

Aliás, Tutuca recebeu uma homenagem da Câmara de 

Barra do Piraí nesta sexta-feira (29). Se trata da Comen-

da Mário Di Biasi, honraria que destaca personalidades 

da política cujas ações e projetos trouxeram benefícios 

e desenvolvimento para a população da cidade. “Quero 

agradecer ao vereador Jeordane pela homenagem. Se-

guiremos trabalhando com dedicação”, afirmou.

A cantora gospel e pré-can-

didata a deputada federal 

pelo PSDB, Cristina Mel, 

participou de uma série de 

atividades voltadas à inclusão, 

ao acolhimento e à conscien-

tização em Itatiaia e Resende. 

Em Itatiaia, ela participou da 

comemoração dos 36 anos da 

APAE (Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais).

Além da voz marcante, 

Cristina Mel também é co-

nhecida por lutar, há muitos 

anos, por causas sociais. Ao 

longo da carreira, aproxi-

mou-se de temas ligados 

à proteção da infância, 

inclusão, valorização da 

família, proteção de mulhe-

res e crianças, participando 

de campanhas educativas, 

eventos e debates.

Ela dedica parte do seu mi-

nistério à evangelização de 

crianças e famílias e também 

é conhecida por atuar em 

ações de conscientização 

contra a pedofilia, o abuso in-

fantil, o bullying e os perigos 
das redes sociais. A cantora 

retorna à região no dia 14 de 

junho na PIB Itatiaia, localiza-

da no Centro, às 19h.

A prefeita de Barra do Piraí, 

Kátia Miki, celebrou a entre-

ga da Creche Sementinha 

do Amanhã, no distrito da 

Califória. Além da unidade, 

foi feita a construção de uma 

galeria de águas pluviais com 

investimento de quase R$ 1 

milhão. Obras de drenagem e 

pavimentação também estão 

previstas.

De acordo com Haroldo Filho, o setor do aço representa 

cerca de 5% do Produto Interno Bruto (PIB) do estado e 

tem participação na geração de empregos e na atividade 

econômica do interior fluminense. Segundo ele, a Aproa-

ço busca ampliar o debate sobre temas relacionados ao 

segmento. “Nosso papel na Aproaço é dar visibilidade a 

esse cenário, criando condições para que as empresas 

possam seguir investindo e crescendo. Por isso é tão 

importante tratar de temas como segurança jurídica e 

competitividade do setor frente a outros estados”, disse.

Arquivo

Haroldo Filho, vereador de Valença e presidente da Aproaço

Lei garante 
reserva de 
estágios para 
mulheres

Já está em vigor no estado do 
Rio de Janeiro a Lei N° 11.119, 
que institui a Política Estadual 
de Inclusão da Mulher no Mer-
cado de Trabalho. De autoria da 
deputada estadual Célia Jordão 
(PSD), a Lei foi sancionada nesta 
sexta-feira (29) pelo governador 
em exercício Ricardo Couto e 
determina que empresas privadas 
com mais de 50 funcionários e 
órgãos da administração pública 
estadual reservem, no mínimo, 
30% das vagas de estágio, apren-
dizagem e trainee para mulheres.

A nova legislação tem como 
objetivo ampliar a participação 
feminina no mercado de trabalho 
e promover igualdade de oportu-
nidades pro�ssionais. Além da 
reserva de vagas, a política esta-
belece diretrizes para incentivar 
a equiparação salarial entre ho-
mens e mulheres que exerçam a 
mesma função, ampliar a presen-
ça feminina em cargos de lide-
rança e fortalecer programas de 
quali�cação pro�ssional.

A lei também prevê ações vol-
tadas à capacitação de mulheres, 
com prioridade para aquelas em 
situação de vulnerabilidade so-
cial, além de incentivar a forma-
ção em áreas de Ciência, Tecno-
logia, Engenharia e Matemática 
(STEM), setores historicamente 
marcados pela baixa participação 
feminina.

Entre as medidas previstas es-
tão ainda a adoção de protocolos 

de prevenção e combate ao assé-
dio moral e sexual no ambiente 
de trabalho e o estímulo à criação 
de espaços de acolhimento à ma-
ternidade e à primeira infância.

A legislação reforça a im-
portância da concessão do Selo 
Empresa Amiga da Mulher, 
destinado às instituições que 
comprovarem a implementação 
efetiva de políticas de inclusão e 
valorização feminina.

Autora da lei, a deputada Cé-
lia Jordão destacou que a medida 
representa um avanço na cons-
trução de um mercado de tra-
balho mais justo e também uma 
estratégia de desenvolvimento 
econômico para o estado.

“Com a sanção da Lei 11.119, 
damos um passo importante para 
transformar oportunidades em 
realidade. Garantir a presença 
das mulheres nos programas de 
estágio, aprendizagem e trainee 
signi�ca abrir portas para que 
elas ingressem e cresçam pro�s-
sionalmente. É uma política que 
promove inclusão, autonomia 
�nanceira e fortalece a economia 
do nosso estado”, a�rmou a par-
lamentar.

A deputada também ressaltou 
que a nova legislação busca en-
frentar desigualdades históricas e 
ampliar o acesso das mulheres ao 
mercado de trabalho.

“Quando uma mulher avan-
ça, ela abre caminho para outras. 
Nosso compromisso é construir 
políticas públicas que garantam 
mais oportunidades”, concluiu.

Norma estabelece medidas para 
ampliar a participação feminina

Divulgação

Lei foi sancionada é de autoria da deputada Célia Jordão

Da Redação
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Parceria entre 
Governo do 
RJ e ESPM 
oferece até 
400 bolsas
Iniciativa tem como foco 
mulheres em situação de 
vulnerabilidade econômica

Para ampliar a quali�cação 
pro�ssional feminina no estado, 
o Governo do Rio fechou uma 
parceria com a Escola Superior 
de Propaganda e Marketing 
(ESPM) para conceder às mu-
lheres bolsas de estudo de até 
100% em cursos de graduação 
tecnológica. O programa será 
lançado com 400 vagas imedia-
tas. A previsão, no entanto, é 
que a oferta possa ser ampliada 
para mil bolsas ao longo das eta-
pas seguintes do projeto.

A ação da Secretaria da Mu-
lher e Políticas Inclusivas tem 
como foco mulheres em situação 
de vulnerabilidade econômica 
e contará com reserva de vagas 
para pessoas com de�ciência. As 
bolsas serão destinadas aos cursos 
de Gestão de Recursos Huma-

nos, Gestão Comercial, Gestão 
da Qualidade e Logística, áreas 
consideradas estratégicas em fun-
ção da demanda crescente por 
mulheres quali�cadas para atua-
rem nos setores administrativos e 
operacionais.

-  Estamos falando de uma 
política pública que une edu-
cação, empregabilidade e in-
clusão social. Muitas mulheres 
interrompem seus estudos por 
falta de oportunidade ou de 
condições financeiras. Nosso 
objetivo é criar caminhos reais 
para que elas possam se qua-
lificar, conquistar autonomia 
financeira e ocupar espaços de 
liderança no mercado de traba-
lho - afirmou Bia Pacheco, se-
cretária de Mulher e Políticas 
Inclusivas.

Orientação profissional 
e acadêmica

Mulheres com renda de até 1,5 
salário mínimo poderão concor-
rer às bolsas integrais, enquanto 
aquelas com renda de até três sa-
lários mínimos terão acesso a des-
contos de 50% nas mensalidades. 
O ingresso poderá ocorrer por 
meio do vestibular da instituição 
ou pelo aproveitamento da nota 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). A expectativa é 
que o programa possa servir de 
modelo para novas cooperações 
entre o poder público e institui-
ções privadas de ensino no estado.

Além da oferta das bolsas, a 
secretaria e a ESPM vão promo-
ver, no próximo dia 10 de junho, 
às 10h, um encontro no auditó-
rio da unidade para orientação de 

candidatas interessadas. A pro-
posta é auxiliar as participantes 
no processo de inscrição, esclare-
cer dúvidas sobre documentação 
e os critérios de renda, além de 
aproximar as futuras alunas do 
ambiente universitário.

As inscrições para as bolsas 
poderão ser realizadas no dia 10, 
durante o encontro de orienta-
ção, por meio de formulário di-
gital pelo link https://forms.gle/
ZFkE3DjMaa5eH9yb9?utm_
source=chatgpt.com.

Sobre a ESPM

A ESPM nasceu em 1951, 
quando um grupo de publicitá-
rios e empresários da mídia, lide-
rados por Rodolfo Lima Marten-
sen e apoiados pelo então diretor 
do Masp, Pietro Maria Bardi e 

por Assis Chateaubriand, teve a 
visão de criar uma escola para for-
talecer a indústria da comunica-
ção no Brasil.

Ao longo dos anos, sob a di-
reção de Martensen, Otto Hugo 
Scherb, Francisco Gracioso, Luiz 
Celso de Piratininga e José Rober-
to Whitaker Penteado, a ESPM 
chegou aos dias atuais com cam-
pi em São Paulo, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e Florianópolis, com 
cerca de 12 mil estudantes e 863 
professores, 9 cursos de gradua-
ção, pós, mestrados, doutorados.

Na unidade do Rio de Janeiro, 
há vagas para em ensino superior 
nos cursos de Administração, 
Ciência da Computação, Cine-
ma e Audiovisual, Comunicação 
e Publicidade, Design, Economia 
e Jornalismo.

Reprodução/ESPM

Oportunidade contará com reserva de vagas afirmativas para pessoas com deficiência

B. Mansa recebe reforço de R$ 16,3 milhões 
para ampliar investimentos na Saúde

A Prefeitura de Barra Mansa 
recebeu a con�rmação do apoio 
�nanceiro do Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro para a área 
da Saúde. Com a medida, o mu-
nicípio será contemplado com 
R$ 16.214.371,89 até dezembro 
de 2026, por meio do Fundo de 
Apoio Financeiro aos Municí-
pios, criado pela Secretaria de 
Estado de Saúde. Os recursos co-
meçarão a ser transferidos a par-
tir de junho, em sete parcelas, e 
poderão ser utilizados no custeio 
e fortalecimento de unidades, 
programas e serviços.

O secretário municipal de 
Saúde, Dr. Sérgio Gomes, des-
tacou a importância do investi-
mento para Barra Mansa e res-
saltou que o valor destinado ao 
município representa o reconhe-
cimento do trabalho desenvolvi-
do na Atenção Básica.

- Com a medida adotada pelo 
Governo do Estado, Barra Man-
sa receberá o apoio �nanceiro de 
mais de R$ 16 milhões. Estamos 
felizes, pois isso signi�ca que te-

remos mais recursos para investir 
na Atenção Básica, mas também 
porque isso é um re�exo de to-
das as ações que realizamos nessa 
área. Existem municípios com 
população maior que a nossa 
que receberão um valor menor, 
porque o recurso é baseado na 
produção e no desempenho dos 
serviços. Isso representa melho-
rias no atendimento, amplia-
ção das ações, maior número de 
consultas, exames laboratoriais e 
exames de imagem - pontuou o 
secretário.

Dr. Sérgio também ressaltou 
que os investimentos permitirão 
ampliar a capacidade de resposta 
da rede municipal, fortalecendo 
o atendimento prestado à popu-
lação e garantindo mais e�ciên-
cia no Sistema Único de Saúde 
(SUS).

O prefeito Luiz Furlani co-
memorou a conquista e destacou 
a importância da parceria entre 
município e estado para garantir 
avanços na saúde pública.

- Esse importante aporte �-

nanceiro chega em um momento 
estratégico para Barra Mansa e re-
força nosso compromisso de con-
tinuar investindo na melhoria da 
saúde pública. Vamos aplicar es-
ses recursos com responsabilida-
de, fortalecendo a Atenção Bási-
ca, ampliando os atendimentos e 
oferecendo mais qualidade e dig-
nidade para a nossa população. 
Esse reconhecimento também 
demonstra que o município está 
no caminho certo, trabalhando 
com planejamento, seriedade e 
foco nos resultados - declarou o 
prefeito.

O apoio �nanceiro estadual 
foi de�nido com base em crité-
rios técnicos ligados ao Piso da 
Atenção Primária (PAP) do Fun-
do Nacional de Saúde, conside-
rando fatores como população, 
vulnerabilidade social, desempe-
nho das equipes de saúde e alcan-
ce de metas. Segundo o Governo 
do Estado, o objetivo é garantir 
mais equilíbrio, transparência e 
e�ciência no apoio aos 92 muni-
cípios �uminenses.

Divulgação/PMBM

Apoio financeiro estadual vai fortalecer atendimentos
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Maio Laranja fortalece rede de 
proteção à infância em Meriti

Documentação

Inscrição

A Prefeitura de São João de Meriti, através da Subsecretaria 
Municipal de Políticas para Criança, Adolescente e Juventude, 
promoveu uma ação da campanha Maio Laranja no CIEP 
132 Municipalizado São João Bosco, em Éden. A iniciativa 
reuniu representantes da rede de proteção e das forças de 
segurança em uma mobilização voltada à conscientização, 
prevenção e enfrentamento do abuso e da exploração sexual 
de crianças e adolescentes. O encontro foi direcionado aos 
alunos do 8º e 9º ano, representantes de turma e integrantes 
do grêmio estudantil, e contou com palestras educativas, 
além da Patrulha da Criança e Adolescente do 21º BPM, do 
Núcleo de Atendimento à Criança e ao Adolescente (NACA) 
de Meriti, do Conselho Tutelar, do Proerd e das secretarias.

Os documentos necessários 
são: Identidade e CPF do aluno 
(a), Identidade e CPF do res-
ponsável, Carteira de Vacinação 
atualizada, Declaração Escolar, 
Comprovante de Residência e 
o Número do NIS. Criado em 
2010, o Projeto ViDançar oferece 
oportunidade, por meio da 
dança, para crianças e jovens 
moradores de locais periféricos.

Agora, os selecionados preci-
sarão realizar a matrícula, que 
vai ocorrer, de forma presen-
cial, no dia 3 de junho, das 14h 
às 17h, no Teatro Municipal 
Raul Cortez, localizado na Pra-
ça do Pacificador, no Centro 
de Caxias. Será necessário 
levar documentos originais 
para fazer a matrícula no Tea-
tro Municipal.

Gilberto Rocha

Ação da campanha Maio Laranja ocorreu no CIEP 132

POR 
PEDRO SILVESTRE

Ampliar o diálogo no município

“Voz da Infância”

Audição de ballet

Outras ações

Apoio da SMCT/DC

Belford Roxo

Esforço conjunto de conscientização

A vice-prefeita e secretária municipal de Cidadania e Direitos 
Humanos, Dra. Letícia Costa, reforçou a necessidade de am-
pliar o diálogo e a informação dentro das escolas e comuni-
dades. “O combate à violência contra crianças e adolescen-
tes começa pela informação e pela coragem de denunciar. 
Precisamos fortalecer cada vez mais a rede de proteção e 
garantir que nossas crianças cresçam em ambientes segu-
ros, acolhedores e protegidos”, declarou Dra. Letícia.

Representando a Subsecretaria da Criança e do Adolescente 
do Estado, a coordenadora de Políticas da Primeira Infância, 
Isabel Clara, ressaltou o papel educativo da campanha. “Es-
tamos aqui hoje no CIEP para falar sobre o Maio Laranja e a 
importância da proteção das nossas crianças e adolescentes, 
além de apresentar iniciativas que fortalecem o cuidado e a 
prevenção dentro dos municípios”, comentou Isabel.

Após passar por audição de 
ballet e dança contemporânea, 
53 dançarinos e dançarinas, 
com idades entre 6 e 18 anos, 
foram aprovados para integrar 
a Cia ViDançar Raul Cortez, em 
Duque de Caxias. A lista com 
os nomes dos aprovados foi 
publicada no perfil oficial do 
Projeto ViDançar, no Insta-
gram: @projetovidancar.

São locais como o Complexo 
do Alemão, no Rio de Janeiro, 
e, em Saracuruna, em Duque 
de Caxias. 

Outras ações promovidas 
pelo Vprojeto iDançar também 
incluem reforço escolar de 
português e de matemática, 
inglês, contação de histórias, 
xadrez, audiovisual, robótica 
e design de produção, todas 
para ajudar a população.

A iniciativa do projeto ViDan-
çar Raul Cortez tem o apoio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo (SMCT/
DC) e recebe patrocínio da 
Petrobras, via Programa 
Socioambiental, e da Secre-
taria Estadual de Cultura e 
Economia Criativa (Sececrj), 
por meio da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura.

As obras de pavimentação 
seguem avançando nas ruas 
do bairro Vila Cláudia. As 
obras estão sendo realizadas 
pelo Governo do Estado em 
parceria com a Prefeitura de 
Belford Roxo, e já passaram 
pela drenagem e pavimen-
tação com concretagem, e 
agora, estão recebendo o 
novo asfalto.

O subsecretário municipal de Políticas para Criança, Adoles-
cente e Juventude, Mário César Alves, destacou a importân-
cia da união entre diferentes órgãos para fortalecer a prote-
ção infantojuvenil. “Estamos reunidos no CIEP 132 para uma 
ação fundamental do Maio Laranja. Esta é uma mobilização 
que une o município, as secretarias de Educação e Assistên-
cia Social, o 21º Batalhão e o Estado, através da Subsecretaria 
da Criança e do Adolescente. É um esforço conjunto de 
conscientização e prevenção para proteger os jovens, crian-
ças e adolescentes da nossa cidade”, afirmou Mário.

Gilberto Rocha

A iniciativa reuniu representantes da rede de proteção

Primeiros-
socorros nas 
escolas de 
Nova Iguaçu

Saber como agir em uma si-
tuação de emergência pode salvar 
vidas. Pensando nisso, a Prefeitura 
de Nova Iguaçu levou o projeto 
“Escolas Seguras – Desenvolven-
do a Resiliência Através da Edu-
cação”, até a Escola Municipal Ar-
mando Pires, no bairro Rosa dos 
Ventos. Durante a semana, mais 
de 460 estudantes e funcionários 
participaram de o�cinas, palestras, 
atividades lúdicas, treinamentos, 
simulação de evacuação do prédio 
em caso de incêndio e também ca-
pacitação em primeiros socorros.

Desenvolvido há 10 anos pela 
Defesa Civil de Nova Iguaçu, o pro-
jeto capacita alunos, professores e 
funcionários para agir em situações 
de emergência no ambiente escolar. 
Neste ano, a principal mudança foi 
levar o treinamento de primeiros 
socorros para dentro das próprias 
escolas. Antes concentrada na Casa 
do Professor, essa atividade agora 
mobiliza toda a comunidade escolar 
diretamente nas unidades de ensi-
no, ampliando a participação e o 
alcance da capacitação.

“A partir de 2026, as capacita-
ções de primeiros socorros serão 
ministradas sempre nas escolas, 
atendendo à demanda da Lei Lucas. 
Desta forma, buscamos dar aos pro-
fessores e funcionários conhecimen-
tos mínimos para o primeiro atendi-
mento em emergências que podem 
ser decisivos em situações reais”, ex-
plica Jorge Ribeiro Lopes, secretário 
municipal de Defesa Civil.

A Lei Lucas (Lei nº 
13.722/2018) determina a obri-

gatoriedade de capacitação em pri-
meiros socorros para professores 
e funcionários de instituições de 
ensino público e privado da educa-
ção básica e de estabelecimentos de 
recreação infantil. A legislação foi 
criada em homenagem ao menino 
Lucas Begalli Zamora, que faleceu 
em 2017 com apenas 10 anos de 
idade. Ele sofreu uma as�xia mecâ-
nica ao se engasgar com um pedaço 
de salsicha de um cachorro-quente 
durante um passeio escolar. Ne-
nhum dos adultos presentes no lo-
cal sabia como realizar a manobra 
de desengasgo (Manobra de Hei-
mlich) para salvá-lo.

Porteiro da E. M. Armando Pi-
res, Cleber Santana Leite é também 
voluntário da Defesa Civil e foi um 
dos participantes da capacitação. 
Ele relata que o conhecimento da 
manobra de desengasgo, adquirida 
em capacitações passadas, foi fun-
damental para que ele conseguisse 
salvar a vida de um vizinho.

“Se eu não estivesse presente 
no momento, talvez ele não so-
brevivesse. Ter este tipo de conhe-
cimento é muito importante, pois 
situações de emergência podem 
acontecer a qualquer momento e 
precisamos estar preparados para 
agir”, a�rmou Cleber.

Desde o início do Projeto “Es-
colas Seguras”, a Secretaria Munici-
pal de Defesa Civil já passou por 44 
unidades e capacitou mais de 18 mil 
alunos, professores e funcionários. 
Ao longo deste ano, o treinamento 
será promovido em outras cinco es-
colas da rede municipal.

Projeto “Escolas Seguras” já 
passou por 44 unidades escolares

PMNI

Projeto “Escolas Seguras” capacitou mais de 18 mil pessoas
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Festival de vinhos agita 
Búzios neste início de mês

De 3 a 7 de junho de 2026, 
o balneário recebe a 7ª edição 
do Wine in Búzios, festival que 
une vinho, gastronomia, música 
e experiências em alguns dos ce-
nários mais charmosos do litoral 
�uminense. Durante cinco dias, 
moradores e visitantes poderão vi-
venciar degustações, atrações mu-
sicais e experiências que conectam 
vinho, cultura e o estilo de vida 
buziano. Mais informações no 
Instagram @wineinbuzios. 

Com entrada gratuita, a pro-
gramação principal acontece na 
Praça Santos Dumont, no Cen-
tro, onde a tradicional Feira de Vi-
nhos reúne mais de 80 variedades 
de rótulos nacionais e internacio-
nais, gastronomia e apresentações 
musicais ao vivo entre os dias 3 e 6 
de junho, sempre das 18h à meia-
-noite. Um destaque de todas as 
edições é a tradicional taça o�cial 
do Wine in Búzios, já incorporada 
à identidade do festival. 

Além de colecionável, ela 
reforça a proposta sustentável 
do evento ao reduzir o uso de 
descartáveis durante a feira. A 
compra pode ser feita anteci-
padamente por R$15 pelo site 
oficial do evento, com retirada 
presencial durante os dias da 
programação, ou diretamente 
na Feira por R$20. 

O evento atrai turistas de di-
ferentes regiões do país e trans-
forma o feriado prolongado em 
uma oportunidade de viver a 
cidade com o clima ameno de ju-
nho e o charme característico de 

Búzios fora da alta temporada.
“A cada edição, percebemos 

que o Wine in Búzios se torna 
uma experiência cada vez mais 
completa para quem visita à ci-
dade. O público não vem ape-
nas pelo vinho, mas pela atmos-
fera que o evento cria, unindo 
cultura, turismo, música e gas-
tronomia em um dos destinos 
mais bonitos do Brasil. Nossa 
expectativa para 2026 é realizar 
uma edição ainda mais especial 
e fortalecer ainda mais essa co-
nexão entre o festival e a cida-

de”, afirma Bárbara Arouca.
A programação musical 

acompanha os quatro dias de 
feira com apresentações que 
passeiam pelo blues, jazz, rock 
e música contemporânea. Na 
quarta-feira (03), sobem ao pal-
co Matias Gatto & Sarah Dhy e 
Sindicato do Rock. Na quinta 
(04), o público acompanha os 
shows de Big Washington Po-
werful Blues Trio e Tahaz. Já na 
sexta-feira (05), Jes Condado & 
Pichu Moyano dividem a noite 
com Agustina Britos & Banda. 

O encerramento da feira, no 
sábado (06), terá Groovestock e 
Iaponira & GeorgeSax e Banda, 
além da presença diária do DJ 
Marley entre os intervalos. Para 
as famílias, a programação tam-
bém reserva momentos espe-
ciais: o Clubinho Kids promove 
oficinas e atividades recreativas 
para entreter as crianças duran-
te o evento.  

Mas o festival não termina na 
praça. Um dos momentos mais 
aguardados do Wine in Búzios 
acontece justamente no encerra-

mento o�cial do evento, no do-
mingo (07), com o já tradicional 
Wine Boat. A experiência, que se 
consolidou como um dos símbo-
los do festival, leva os participan-
tes para um passeio de barco pelas 
praias de Búzios com degustação 
de espumantes em alto-mar. 

Entre brindes e paisagens icô-
nicas da península, o passeio reú-
ne música, encontros e a chance 
de assistir ao pôr do sol direta-
mente do mar, encerrando a pro-
gramação do evento em um clima 
leve, so�sticado e celebrativo. 

Além da agenda cultural e 
gastronômica, o Wine in Bú-
zios também movimenta o setor 
hoteleiro da cidade. Para quem 
deseja aproveitar o evento com 
tranquilidade, a recomendação 
é garantir hospedagem com an-
tecedência. O Centro concentra 
opções ideais para quem deseja �-
car próximo da programação e da 
Rua das Pedras, enquanto bairros 
como João Fernandes, Ferradura 
e Geribá oferecem hospedagens 
mais reservadas e com fácil acesso 
às praias. 

Entre as pousadas parcei-
ras do evento estão  No Alto da 
Brava, Pousada Costa do Sol; no 
Centro, Byblos e Onda Lo�s e 
Ferradura Resort Hotel, na praia 
da Ferradura, Pedra da Laguna, 
pousada dos Reis e Villa Raphael, 
em Geribá, pousada dos Tanga-
rás e Corais & Conchas; Já em 
João Fernandes, Amancay e La 
Pedrera Small Hotel & Spa, e em 
Manguinhos a Nativa Búzios.

Atração acontece entre os dias 3 e 7, mostrando o melhor da região
Divulgação

Festival une cultura, turismo, música e gastronomia

A festa de Santo Antônio, 
que é realizada pela Paróquia de 
Santo Antônio, com o apoio da 
Prefeitura de Saquarema, terá 
programação litúrgica e cultural 
variada durante os dias de come-
moração.

 A Trezena de Santo Antônio 
acontecerá de 31 de maio a 12 de 
junho, com 13 dias consecutivos 
de oração em preparação para 
o dia do Santo. Já a programa-
ção cultural da festa, em Bacaxá, 
distrito do qual ele é padroeiro, 
começará no dia 07 de junho e 
seguirá até o dia 14.

A programação
A programação das festivida-

des começará no domingo, dia 
07 de junho, com o Almoço de 
Santo Antônio, a Procissão Lu-

minosa e dois shows com Bianca 
Dalgobbo e Tuta e Erica Vidal.

No dia 12 de junho, sexta-fei-
ra, haverá a Santa Missa, com as 
bençãos aos namorados, e a apre-
sentação musical de Jeferson & 
Daniel.

O dia 13, sábado, terá início 
com a Alvorada, com a Banda do 
Centro Municipal de Educação 
Padre Manuel. Também haverá 
duas missas matinais, a apresen-
tação da Banda Gaita do Fole, 
o tradicional Almoço de Santo 
Antônio, procissão, Santa Missa 
Solene e celebração com queima 
de fogos. O dia prosseguirá com 
o show de prêmios, com base na 
extração da Loteria Federal, e a 
transmissão do primeiro jogo da 
Seleção Brasileira na Copa do 
Mundo, com telão no palco prin-

cipal, e show da banda Los Mare-
sias, no intervalo do jogo e após o 
término da partida.

O encerramento da Festa 

acontecerá no dia 14 de junho, 
com a concentração para o 1º 
Passeio Ciclístico de Santo An-
tônio, café da manhã e 3 edições 

Saquarema já nos preparativos 
da festa de Santo Antônio

Divulgação

Celebrações já começaram com a Trezena e se encerram dia 14

da Santa Missa. Haverá, ainda, a 
apresentação do Arraial do Gru-
po Jovem e shows com Ana Clara 
e Douglas Kali e Banda.

O Santo
Um dos santos mais popula-

res do Brasil, Santo Antônio nas-
ceu como Fernando de Bulhões, 
em família nobre, na Lisboa de 
1195, e ingressou na Ordem 
dos Cônegos Regulares de San-
to Agostinho aos 15 anos. Em 
1220, inspirado pelo martírio 
dos primeiros missionários fran-
ciscanos, ingressou na Ordem 
dos Frades Menores, adotando 
o nome de Antônio e notabi-
lizou-se como um dos maiores 
teólogos e pregadores da Idade 
Média. Conhecido como Santo 
Casamenteiro e Santo dos Per-
didos, Santo Antônio faleceu 
no dia 13 de junho de 1231, aos 
36 anos. Devido à enorme fama 
de seus milagres, foi canonizado 
pelo Papa Gregório IX, em 1232, 
apenas um ano após a sua morte.
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Edmundo González pede novas 
eleições na Venezuela

Acusações

Alexei Likhachev

Edmundo González Urrutia, considerado pela oposição 

como o presidente eleito da Venezuela nas eleições de 2024, 

nas quais Nicolás Maduro foi declarado vencedor, afirmou 
neste sábado (30) querer a realização de novas eleições para 

alcançar uma “democracia real” no país. O ex-diplomata de 

76 anos expressou, de seu exílio na Espanha, apoio à líder 

opositora e vencedora do Prêmio Nobel da Paz María Corina 

Machado, que reivindica uma nova votação.

“Há poucos dias, no Panamá, María Corina Machado e 

as forças democráticas da Venezuela se reuniram com um 

único propósito: a liberdade da Venezuela. Estamos juntos, 

unidos no mesmo roteiro em direção ao mesmo destino”, 

disse González nas redes sociais.

Likhachev classificou o inciden-

te de “deliberado”. As Forças 

Armadas da Ucrânia negaram 

as acusações russas, afirmando 
serem “mais uma manobra de 

propaganda”.

“Na seção relevante da 

linha de frente, não houve 

combates ativos durante o in-

cidente, e nenhuma arma foi 

utilizada.”, declarou o Exército.

“Um drone de combate 

kamikaze ucraniano atingiu o 

prédio da sala de turbinas da 

Unidade de Energia nº 6, resul-

tando em uma detonação sub-

sequente”, disse o presidente 

da Rosatom, Alexei Likhachev. 

“A explosão não causou danos 

aos equipamentos principais; 

no entanto, abriu um buraco na 

parede da sala de turbinas”. 

Reuters/Folhapress

González contesta a manutenção de Delcy no poder

Maria Corina Machado apoia

“Honrar a vontade de todo um povo”

Ataque de drones

Preocupação

Linha de frente

Além das fronteiras

Denúncia de fraude na eleição

María Corina manifestou na quinta sua “determinação” em 

negociar uma transição democrática com a administração 

interina encarregada da Venezuela pós-Maduro para alcan-

çar “uma eleição presidencial livre, transparente e soberana”, 

segundo uma carta assinada por ela ao término de um 

encontro com dirigentes opositores no Panamá. González 

foi candidato no lugar de María Corina nas eleições de 28 de 

julho de 2024, nas quais estava legalmente inabilitada.

Maduro foi proclamado vencedor sem que o órgão eleito-

ral publicasse em seu site oficial as atas com a apuração 
detalhada dos votos, sob a afirmação de que seus sistemas 
haviam sido alvo de um ataque hacker. “Reconhecer a ne-

cessidade de um processo eleitoral presidencial, para mim, 

é honrar a vontade de todo um povo que quer liberdade”, 

declarou González.

Por Daniela Arcanjo (Folhapress)

A empresa estatal russa de 

energia nuclear, Rosatom, 

afirmou neste sábado (30) 
que um drone da Ucrânia 

atingiu a usina nuclear de 

Zaporíjia, controlada pela 

Rússia e a maior da Europa. 

O ataque não causou danos 

a equipamentos essenciais, 

mas abriu um buraco na pa-

rede da sala de turbinas.

“Os militares ucranianos agem 

estritamente dentro dos 

limites do direito internacional 

humanitário e estão plena-

mente cientes das consequên-

cias de quaisquer ações contra 

instalações nucleares”. 

A Agência Internacional 

de Energia Atômica informou 

que foi notificada do ocorrido 
e manifestou preocupação.

O diretor-geral do órgão, 

Rafael Grossi, expressou 

preocupação e disse: “Atacar 

instalações nucleares é como 

brincar com fogo”. A equipe 

da agência na usina solicitou 

acesso para examinar pes-

soalmente o prédio afetado, 

informou a AIEA. A usina de 

Zaporíjia foi capturada pela 

Rússia em março de 2022 e 

está na  linha de frente.

A instalação tem sido alvo de 

ataques ocasionais durante os 

quatro anos de guerra. “Esta-

mos um passo mais perto de 

um incidente que muito pro-

vavelmente afetará até mes-

mo aqueles que vivem muito 

além das fronteiras da Rússia 

e da Ucrânia e ainda pensam 

que estão completamente 

seguros”, disse Likhachev.

A oposição denuncia fraude nas eleições que deram a vitó-

ria a Maduro para um terceiro mandato e reivindica a vitória 

de González, que se exilou na Espanha em setembro de 

2024 após a emissão de uma ordem de prisão contra ele. 

“O mandato de 28 de julho é da Venezuela. Eu sou 

seu guardião, não seu dono, e, como guardião, meu com-

promisso é fazer tudo o que estiver ao meu alcance para 

que esse mandato se transforme em liberdade real, em 

democracia real”, afirmou o opositor.

Reuters/Folhapress

Maria Corina Machado foi impedida de concorrer em 2024

Irã pode aceitar 
renunciar 
às armas 
nucleares

O presidente americano, Do-
nald Trump, a�rmou ter obtido 
garantias do Irã de que não desen-
volverá armas nucleares, depois que 
veículos de imprensa dos Estados 
Unidos informaram que ele havia 
endurecido sua proposta de paz 
com a república islâmica.

Qualquer mudança na pro-
posta poderia adiar ainda mais um 
acordo para pôr �m à guerra no 
Oriente Médio e reabrir o tráfego 
marítimo pelo estreito de Hormuz, 
após semanas de negociações reali-
zadas em meio a uma retórica in-
cendiária e ataques ocasionais.

O New York Times e o Axios 
informaram neste sábado (30) 
que Trump havia enviado ao Irã 
um novo marco de discussões 
com condições mais rígidas, em-
bora inicialmente não tenha �ca-
do claro seu conteúdo.

Trump a�rmou que suas prio-
ridades para qualquer acordo in-
cluem que o Irã se comprometa a 
não desenvolver armas nucleares e a 
reabertura do estreito de Hormuz, 
por onde transitava aproximada-
mente 20% do suprimento mun-
dial de petróleo antes da guerra.

O con�ito começou quando 
Estados Unidos e Israel lança-
ram ataques contra o Irã no dia 
28 de fevereiro.

“A garantia que preciso ter 
é que não haverá uma arma nu-
clear. Eles aceitaram isso e é mui-
to interessante”, declarou para 
Lara Trump, sua nora, em uma 
entrevista transmitida pela Fox 
News na noite de sábado.

Mas Teerã colocou previa-
mente em dúvida as a�rmações 
de Trump, e as partes pareciam 
distantes em suas prioridades.

O principal negociador do 
Irã, o presidente do parlamento 
Mohammad Baqer Qalibaf, dis-
se neste domingo (31) à mídia 
estatal que não aceitará nenhum 
acordo que encerre seu con�ito 
com os EUA a menos que haja 
certeza de que os direitos do povo 
iraniano estejam garantidos.

“Não há con�ança nas pa-
lavras e promessas do inimigo. 
Nosso único critério é alcançar 
resultados tangíveis antes de 
cumprirmos nossos compromis-
sos em troca”, acrescentou ele 
após tomar posse como presiden-
te reeleito do Parlamento junto 
com sua mesa diretora.

O Irã insistiu que necessita da 
liberação de US$ 12 bilhões em re-
cursos congelados antes de avançar 
em conversas de fundo sobre temas 
como o programa nuclear.

Também garantiu que não 
tem fundamento os comentários 
de Trump de que seu urânio enri-
quecido (um precursor das armas 
nucleares) foi destruído, segundo 
a imprensa iraniana.

Teerã também reivindica que o 
Líbano seja incluído em qualquer 
acordo para terminar a guerra, de-
pois que Beirute acusou Israel de 
aplicar uma “política de terra ar-
rasada”, por seus ataques contra o 
território libanês no con�ito com 
o Hezbollah.

Folhapress

Donald Trump afirmou que o Irã 
aceitou os termos; Já o Irã nega

Reuters/Folhapress

Teerã exige liberação de US$ 12 bilhões em recursos congelados
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Seleção Brasileira tem palestra 
sobre a arbitragem da Copa

Inspirações

Fanta valorizado

Antes do jogo contra o Panamá, integrando a preparação 

para o Mundial, os jogadores e integrantes da comissão 

técnica da Seleção Brasileira assistiram, na Granja Comary, 

em Teresópolis, a uma palestra sobre as mudanças na arbi-

tragem para a Copa do Mundo. Pela primeira vez, as novas 

resoluções da International Football Association Board 

(IFAB), entidade que determina as regras do futebol, serão 

implementadas a partir de um Mundial.

O encontro foi comandado pelo presidente da Comissão 

de Arbitragem da CBF, Rodrigo Cintra, que explicou as 

alterações em protocolos do VAR, tiros de meta, laterais e 

substituições, entre outras situações. O objetivo da FIFA é 

otimizar o tempo de bola rolando ao longo dos 90 minutos.

“E hoje tivemos a felicidade de 

receber três lendas da modali-

dade. Isso serve de inspiração 

para esses jovens da nossa 

seleção. Nossos ídolos sempre 

terão de portas abertas na Se-

leção. Eles são parte dela”, disse 

o comandante brasileiro. Os 

treinos das seleções masculi-

nas se estenderam em Copa-

cabana até o domingo (31). 

“Já temos o privilégio de ter 

em nossa comissão técnica 

nomes que fizeram história 
dentro de campo como o Mão, 

nosso coordenador, o Juni-

nho, no comando da Seleção 

Sub-20, e agora chegando o 

Leandro Fanta, goleiro de Copa 

do Mundo, fazendo um grande 

trabalho como preparador de 

goleiros”, disse Chicão.

Rafael Ribeiro / CBF

Jogadores da Seleção já estão cientes das novas regras

POR
PEDRO SOBREIRO

Palestra preparou o time para o torneio

Novas regras já estão vigentes

Ex-jogadores

Viajam hoje

Árbitro contestado

Lesão detectada

Orientar para melhorar o desempenho

“Esta foi a primeira vez que temos a oportunidade de 

falar diretamente com os jogadores da Seleção Brasilei-

ra sobre as mudanças para a temporada 2026/27, que 

pela primeira vez acontecerão em uma Copa do Mundo. 

Percebi um interesse imenso dos atletas em entender a 

fundo os detalhes dessas mudanças e os impactos que 

podem ocorrer num jogo de futebol”, afirmou o presi-
dente Rodrigo Cintra.

Dentre as novas regras está o VAR, que revisará “segundos” 

cartões amarelos, que ocasionem expulsões, e se os árbi-

tros aplicaram o amarelo para o atleta errado, assim como 

escanteios e tiros de meta marcados incorretamente. Nas 

substituições, os atletas terão 10 segundos para deixarem o 

campo. Se levar mais do que dez segundos, seu substituto 

deverá aguardar um minuto após a próxima paralisação.

O treino das seleções brasileiras 

masculinas adulta e sub-20 de 

beach soccer, em Copacabana, 

teve um momento especial no 

sábado (30). A visita dos eternos 

ídolos Júnior Negão, Benjamin 

e Magal serviu de inspiração 

para os jogadores. Chicão Cas-

telo Branco, técnico da seleção 

principal, ressaltou a importân-

cia dos ex-jogadores na seleção.

Além de Magal, Benjamin e Jú-

nior Negão, estiveram no treino 

os técnicos Cesinha, campeão 

da Libertadores de Beach 

Soccer pelo Vasco da Gama 

neste mês, e Escobar, do time 

de beach soccer do Botafogo, 

além de Carlos Dreux, dirigente 

do Glorioso. O embarque para 

o Equador, para jogar a Zona 

Norte da Liga Evolução, será na 

madrugada desta segunda (1º).

A derrota de virada, por 2 a 1, 

do Botafogo para o Bahia, foi 

marcada por um gol contra, 

expulsão infantil e críticas à 

arbitragem. O técnico alvine-

gro, Franclim Carvalho, criti-

cou a atuação do árbitro Davi 

de Oliveira Lacerda em lances 

‘interpretativos’: “A gente não 

pode ter dois pesos e duas 

medidas”, disse.

O Flamengo confirmou a lesão 
do zagueiro Léo Ortiz, que 

deixou o campo no primeiro 

tempo da vitória por 3 a 0 sobre 

o Coritiba. Ele teve detectada 

uma lesão muscular de grau 1 

na região posterior da coxa di-

reita. A previsão de recuperação 

é de uma semana. Ortiz optou 

por adiar suas férias para fazer o 

tratamento corretamente.

“Vale lembrar que ressaltamos aos jogadores que os árbi-

tros não entrarão em campo buscando erros ou contan-

do segundos aleatoriamente. Estas mudanças de regra 

vêm para dar mais justiça e aumentar o tempo de bola 

rolando”, completou. As novas regras já foram aplicadas 

no amistoso contra o Panamá deste domingo (31). A 

arbitragem foi alemã, com Daniel Schlager como árbitro 

principal, Sven Washitzki-Günther e Rafael Foltyn como 

assistentes e Florian Badstübner como quarto árbitro. 

Pascoal Müller e Robert Schröder estarão no VAR.

Rafael Ribeiro/CBF

Seleção assistiu à palestra sobre mudanças na arbitragem

Reservas 
encantam 
o Brasil no 
Maracanã

Uma noite para lavar a alma e 
colocar dúvidas na cabeça de An-
celotti. Assim pode ser de�nida a 
última partida da Seleção em solo 
brasileiro antes da Copa do Mun-
do 2026.

Mais de 72 mil torcedores 
lotaram o estádio do Maracanã, 
no Rio de Janeiro, para apoiar a 
Seleção Brasileira contra a Pana-
má. E o time correspondeu com 
um sonoro 6 a 2 na noite deste 
domingo, 31 de maio.

Foi combinado previamente 
que poderiam ser feitas 11 alte-
rações ao longo da partida. Por 
isso, no primeiro tempo, Carlo 
Ancelotti entrou com o time 
considerado titular, com Vini Jr., 
Raphinha e Matheus Cunha no 
trio de ataque. E não demorou 
para dar resposta. Logo no pri-
meiro minuto de jogo, Vini Jr. 
recebeu cara a cara com o goleiro 
e não perdoou. Brasil 1 a 0 e tor-
cida em festa.

Porém, depois do gol, o Brasil 
recuou, dando espaço para o Pa-
namá atacar. O adversário subiu 
com perigo, sempre pelo lado 
esquerdo do Brasil. A partida de 
Alex Sandro foi tenebrosa.

Em cobrança de falta, Murillo 
lançou, a bola desviou na defesa 
e enganou o goleiro Alisson. Em-
pate do Panamá.

Aos 38, o volante Casemiro 

marcou o segundo gol brasileiro. 
E foi isso no primeiro tempo.

Segundo tempo

No segundo tempo, Carlo 
Ancelotti entrou com os reser-
vas e embalou. Com muito mais 
mobilidade, Rayan, Endrick, Pa-
quetá, Danilo Santos e Douglas 
Santos mudaram a partida.

Aos 7 do segundo tempo, o 
menino Rayan, em sua segunda 
partida pela Seleção, encobriu o 
goleiro marcou um verdadeiro 
golaço.

Sete minutos depois, Paquetá 
trabalhou com Danilo Santos e 
fez Brasil 4 a 1.

O jogo ainda teria Igor �ia-
go fazendo de pênalti e outro de 
Danilo Santos. O Panamá des-
contou com um golaço de Har-
vey. Brasil 6, Panamá 2.

Com gols de xodós dos times 
Cariocas - Vini Jr. e Paquetá (Fla-
mengo), Rayan (Vasco) e Danilo 
Santos (Botafogo), os mais de 72 
mil torcedores deixaram o Ma-
racanã com um sorriso no rosto 
e uma mensagem para o time: 
“Copa do Mundo é guerra!”.

Para Ancelotti, além da ale-
gria do resultado, o jogo deve ter 
trazido muitas dúvidas, já que a 
escalação considerada reserva en-
cantou mais que os titulares. Na 
Copa, será a vez de entender se 
o italiano vai optar pela grife ou 
pelo esforço.

Seleção venceu o Panamá por 
6 a 2, com show de xodós do Rio

Nelson Terme/ CBF

Brasileiros embarcam para os EUA hoje com 6 a 2 na bagagem

Por Pedro Sobreiro
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Atletas 
brasileiros 
roubam a 
cena na final 
da Champions 
League

O Paris Saint-Germain passou 
mais de uma década gastando cifras 
bilionárias, colecionando estrelas 
e acumulando frustrações até con-
quistar sua primeira Champions 
League na última temporada. Um 
ano depois, já não precisa provar que 
pertence à elite do futebol europeu.

Neste sábado (30), o time fran-
cês alcançou o bicampeonato do 
maior torneio de clubes da Europa 
e ainda impediu o Arsenal de entrar 
para o seleto grupo de campeões.

A conquista consolida o PSG 
como uma potência europeia, algo 
que parecia improvável mesmo nos 
tempos em que Neymar, Messi e 
Mbappé simbolizavam um projeto 
tão ambicioso quanto incompleto.

O PSG tornou-se apenas o se-
gundo clube neste século a conquis-
tar a Champions em duas tempora-
das consecutivas. Até então, somente 
o Real Madrid havia alcançado esse 
feito, com os títulos de 2015/16 e 
2016/17. A equipe espanhola ainda 
ampliaria a sequência ao levantar a 
taça também em 2017/18, comple-
tando um tricampeonato inédito na 
era moderna da competição.

Foi o segundo vice da equipe 
londrina na competição, e com 

um gosto amargo para o Brasil. O 
duelo teve um empate por 1 a 1 no 
tempo normal, permaneceu sem 
gols na prorrogação e foi de�nido 
nos pênaltis. O PSG venceu por 4 a 
3 e selou sua vitória com a cobrança 
desperdiçada pelo zagueiro Gabriel 
Magalhães.

Até então, o defensor, titular da 
Seleção Brasileira para a Copa do 
Mundo, fazia uma excelente parti-
da. Com desarmes e cortes preci-
sos, foi determinante para segurar o 
mais efetivo ataque desta edição da 
Champions.

Melhor defesa desta edição 
da Champions, a zaga do Arsenal 
só foi vazada em cobrança de pê-
nalti. Na segunda etapa, Dembélé 
deixou o placar empatado, aos 19 
minutos. Na etapa inicial, Havertz 
havia feito o primeiro gol do jogo 
logo aos cinco minutos.

Evitar sofrer gol era a maior 
aposta do Arsenal para encerrar a úl-
tima grande lacuna de sua história, 
já que é o único dos clubes grandes 
da Inglaterra que nunca conquistou 
a Champions.

O time londrino abriu o marca-
dor em um lance que misturou azar 
do brasileiro Marquinhos e oportu-

nismo de Kai Havertz. O alemão 
aproveitou uma tentativa de corte 
malsucedida do zagueiro, �cou livre 
diante de Safonov e �nalizou forte 
para balançar a rede.

A partir dali, a equipe inglesa 
passou a atuar de forma mais reativa, 
enquanto o PSG assumiu o controle 
da posse de bola e empurrou o ad-
versário para seu campo defensivo.

Dono do melhor ataque da 
competição, com 44 gols até a deci-
são, o time francês teve um primeiro 
tempo de pouco brilho ofensivo, 
mas conseguiu reagir depois do in-
tervalo. Primeiro, chegou ao empate 
aos 19 minutos, quando Dembélé 
converteu uma cobrança de pênalti. 
Depois, na prorrogação, continuou 
a pressão, mas só conseguiu chegar 
ao triunfo nas penalidades.

A reação parisiense também 
encerrou algumas escritas recen-
tes da competição. A decisão des-
te sábado foi a primeira �nal da 
Champions League desde 2018 
a ter gols dos dois �nalistas. Na 
ocasião, o Real Madrid derrotou o 
Liverpool por 3 a 1.

Para o Arsenal, restou mais 
uma vez a sensação de oportunida-
de perdida. Campeão inglês após 

22 anos de espera, o clube londrino 
sonhava completar sua redenção 
com uma inédita conquista euro-
peia. Entre os grandes da Ingla-
terra, continua sendo o único que 
ainda não venceu o maior torneio 
de clubes do Velho Continente.

Essa sensação agora está se tor-
nando mais comum para o PSG, 
que entrou para a galeria dos times 
com dois troféus da Champions.

Bicampeonato é para 
poucos

Na história da competição, ape-
nas sete clubes conseguiram con-
quistar a Champions League em 
temporadas consecutivas. O recor-
dista é o Real Madrid, que alcançou 
o feito duas vezes. Também inte-
gram a lista Ben�ca, Inter de Milão, 
Bayern de Munique, Liverpool, 
Nottingham Forest e Milan.

A França é o sétimo país com 
mais títulos da Champions. Com 
três taças, os franceses estão atrás 
de Espanha (20), Inglaterra (15), 
Itália (12), Alemanha (8), Holan-
da (6) e Portugal (4).

A conquista diante do Arsenal 
foi a quarta do PSG na temporada. 
Antes, a equipe já havia conquistado 

o Campeonato Francês, a Superco-
pa da Uefa e a Supercopa da Fran-
ça. O ciclo só não foi perfeito em 
termos de título porque o time caiu 
para o Paris FC na Copa da França.

Marquinhos consola 
Magalhães

As três últimas cobranças de 
pênalti da decisão da Champions 
foram batidas por brasileiros. Pri-
meiro, Gabriel Martinelli converteu 
para o Arsenal. Depois, coube ao 
zagueiro Beraldo colocar o PSG na 
frente. O pênalti derradeiro �cou 
com Gabriel Magalhães, que chu-
tou por cima do gol, con�rmando o 
segundo título consecutivo da equi-
pe francesa na competição.

As primeiras palavras de con-
solo pelo erro vieram de Marqui-
nhos, mais um dos brasileiros que 
atuaram na �nal na Puskas Arena, 
em Budapeste. Ele foi substituído 
durante a prorrogação e não esteve 
entre os batedores. Antes de ir co-
memorar com os companheiros, 
foi até Magalhães para abraçá-lo. 
Os dois devem ser a dupla titular do 
time de Ancelotti na Copa.

Por Luciano Trindade 
(Folhapress)

Conquista do PSG foi decidida 
em pênaltis de três brasileiros; 
Marquinhos teve fair play

Divulgação/ PSG

PSG bateu o Arsenal na final e conquistou o bicampeonato consecutivo da Champions

A comissão técnica da seleção 
brasileira de�niu neste sábado 
(30) a numeração do Brasil para a 
disputa da Copa do Mundo 2026 
e con�rmou que Neymar vai usar 
a histórica camisa 10 no torneio.

A numeração já será utilizada 
nos amistosos antes do Mundial; 
A primeira partida com os núme-
ros da Copa aconteceu neste do-
mingo (31), contra o Panamá, no 
Maracanã. A próxima será contra 
o Egito, no sábado que vem, dia 6.

Camisa 10 do Brasil nas úl-
timas três Copas do Mundo, 
Neymar contava com o apoio do 
elenco para voltar a usar o número 

na América do Norte.
Até então, Vinicius Junior 

era quem vestia a camisa eter-
nizada por Pelé. O atacante do 
Real Madrid, porém, faz parte 
dos jogadores que desejavam ver 
Neymar novamente com a 10. 
Além disso, ele mantém forte 
ligação com a camisa 7, número 
que usa no clube espanhol.

Matheus Cunha, outro candida-
to a 10 no Mundial, vai �car com a 9.

Veja a numeração do Brasil 
para a Copa:

Goleiros
1 - Alisson

12 - Weverton
23 - Ederson

Defensores
2 - Wesley
3 - Gabriel Magalhães
4 - Marquinhos
6 - Alex Sandro
13 - Danilo
14 - Bremer
15 - Léo Pereira
16 - Douglas Santos
24 - Ibañez

Meio-campistas
5 - Casemiro
8 - Bruno Guimarães

17 - Fabinho
18 - Danilo Santos
20 - Lucas Paquetá

Atacantes
7 - Vinicius Jr.
9 - Matheus Cunha

10 - Neymar Jr.
11 - Raphinha
19 - Endrick
21 - Luiz Henrique
22 - Gabriel Martinelli
25 - Igor �iago
26 - Rayan

CBF confirma numeração 
dos jogadores para a Copa

Rafael Ribeiro / CBF

Neymar será o 
camisa 10 do 

Brasil na Copa 
do Mundo 2026
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Festival anuncia

últimos nomes

para setembro,

reforçando aposta

em encontros

exclusivos no

Palco Sunset

Marcelo Perillier

Rock in Rio 2026 terá várias apresentações únicas 
de artistas internacionais no Brasil

Por Rafael Lima

O 
Rock in Rio anunciou 
na noite deste sábado, 
30, os últimos artistas 
que completam o line-
-up da edição de 2026 

e con�rmou uma escalação repleta de 
estrelas internacionais, estreias no Brasil 
e encontros inéditos preparados espe-
cialmente para a Cidade do Rock. Entre 
os destaques estão Calvin Harris, Black 
Eyed Peas, Nelly, Halsey, NE-YO e a bri-
tânica Lola Young, que fará sua primeira 
apresentação no país.

Com mais de 45 atrações internacio-
nais e mais de 15 shows exclusivos cria-
dos especialmente para o festival, a edi-
ção de 2026 reforça a proposta de reunir 
diferentes gerações, estilos e culturas em 
uma programação distribuída entre os 
palcos Mundo e Sunset.

Uma das principais novidades é a con-
�rmação de Calvin Harris como headliner 
do Palco Mundo no dia 6 de setembro, 
domingo que antecede o feriado da Inde-
pendência. Será a primeira apresentação do 

Sangalo, recordista de apresentações 
no Rock in Rio e uma das artistas mais 
populares da história do festival.

Sunset aposta em 
encontros inéditos

No Palco Sunset, a organização man-
teve a tradição dos encontros exclusivos e 
anunciou apresentações criadas especial-
mente para a edição de 2026.

No dia 6 de setembro, NE-YO será o 
responsável por encerrar o palco. O can-
tor, vencedor de três Grammys, chega 
com um repertório recheado de sucessos 
como “So Sick”, “Closer”, “Miss Indepen-
dent” e “Because of You”.

Antes dele, o público acompanhará 
um tributo especial de Jota Quest à obra 
de Tim Maia. A banda mineira prepara 
um show inédito em homenagem ao ar-
tista que sempre foi uma das principais 
referências de sua trajetória.

O mesmo dia ainda terá apresenta-
ções do BaianaSystem e da dupla portu-

guesa Calema, formada pelos irmãos Fra-
dique e António Mendes Ferreira.

Já no dia 13, o Sunset receberá uma se-
quência de encontros femininos. Marina 
Sena dividirá o palco com Céu em uma 
apresentação exclusiva. Joelma convidará 
Viviane Batidão para celebrar a música 
produzida na região Norte do país. Abrin-
do os trabalhos, Carol Biazin se apresenta-
rá ao lado da pernambucana Joyce Alane.

Ingressos 
A pré-venda o�cial para clientes que 

possuem cartões de créditos emitidos 
pelo Itaú Unibanco Holding S.A., além 
de membros do Rock in Rio Club, vai das 
12h de 2 de junho até às 12h de 8 junho, 
dia que acontece também a venda geral, a 
partir das 19h. As compras são exclusiva-

mente pelo site da Ticketmaster Brasil.
Os ingressos custam R$ 870 a intei-

ra, R$ 435 a meia-entrada e R$ 739,50 
para clientes Itaú. Não haverá cobrança 
de taxa de serviço.

Cada CPF poderá adquirir até quatro 
ingressos por dia de festival, respeitando 
os limites estabelecidos pela organização. 
Pessoas com de�ciência poderão com-
prar também um ingresso de meia-entra-
da para acompanhante.

Com a divulgação das últimas atrações, o 
Rock in Rio fecha o�cialmente a programa-
ção de 2026 apostando em grandes nomes 
internacionais, estreias aguardadas e apresen-
tações exclusivas que prometem transformar 
a Cidade do Rock em um dos principais pon-
tos de encontro da música mundial durante o 
mês de setembro.

astro escocês no principal palco do festival.
Dono de alguns dos maiores su-

cessos da música eletrônica e pop das 
últimas décadas, Harris chega ao Rio 
com um repertório que inclui hits 
como “One Kiss”, “Summer”, “We 
Found Love” e “This Is What You 
Came For”. O produtor acumula mais 
de 35 bilhões de streams ao longo da 
carreira e promete transformar a Ci-
dade do Rock em uma gigantesca pista 
de dança.

A mesma noite contará ainda com 
Black Eyed Peas, Nelly e um encontro 
histórico do Barão Vermelho com sua 
formação original. A banda, que par-
ticipou da primeira edição do Rock 
in Rio em 1985, retorna ao festival 
reunindo Roberto Frejat, Guto Goffi, 
Maurício Barros e Dé Palmeira, além 
da participação especial do guitarrista 
Fernando Magalhães.

Também estreando na Cidade do 
Rock, Nelly levará ao público suces-
sos como “Hot in Herre”, “Dilemma”, 
“Ride Wit Me” e “Just a Dream”. Já o 
Black Eyed Peas retorna ao festival 
trazendo clássicos como “I Gotta Fee-
ling”, “Pump It”, “Where Is The Love?” 
e “Meet Me Halfway”.

O dia 13 de setembro ganhou reforços 
importantes no Palco Mundo. Antes da 
apresentação do Twenty One Pilots, o pú-
blico verá a estreia de Halsey no festival. 
A cantora norte-americana soma mais de 
50 bilhões de streams e �cou conhecida 
mundialmente por músicas como “Wi-
thout Me”, “Bad at Love” e “Closer”.

Outra estreia aguardada é a de Lola 
Young. Fenômeno recente do pop bri-
tânico e voz do hit “Messy”, a artista 
fará seu primeiro show no Brasil após 
viver um período de ascensão meteó-
rica na cena internacional. A progra-
mação do dia será aberta por Ivete 

Festival 
anunciou o 
nomes que 
faltavam para 
a divulgação 
completa do seu 
line-up de 2026


